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			“Muito complexo é o ser humano. E imponderável a sua natureza. Mui variados são os seus talentos e inexaurível a sua energia. Cuidado com aqueles que o querem encerrar entre muros.”


			(Mikhail Naimy, O Livro de Mirdad, 1948)


			“A pergunta, diante de tudo e de todas as coisas: ‘Você quer isso mais uma vez e por incontáveis vezes’?”


			(Friedrich Nietzsche, A Gaia Ciência, 1882)
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			 Parte 1 - 
Capítulo 1


			A noite estava silenciosa.


			Nenhum som ou ruído podia ser ouvido, além do clamar das ondas se chocando contra os longos braços de rocha cinzenta do litoral.


			Um vento calmo e constante, vindo do Oceano Profundo, soprava e adentrava o continente de Ruamu. Atravessava terrenos baixos e úmidos e terminava por chocar-se contra uma grande parede de pedras brancas, sobre a qual incidia a luz tênue e prateada do luar.


			Aquela muralha, cuja formação não fazia parte da paisagem natural, havia sido construída por algum povo antiquíssimo. Seus blocos haviam sido cortados simetricamente e colados de alguma forma desconhecida. Eles atravessaram eras, sobrevivendo às intempéries do tempo sem nenhum sinal visível de deterioração.


			Mas a muralha era apenas o princípio de outra estrutura muito maior, em forma de fortaleza, construída com o mesmo tipo de rocha. De forma imponente, a majestosa construção arquitetônica erguia-se no topo da escarpa rochosa, acima até mesmo dos pinheiros mais altos da região, com as suas torres quase parecendo alcançar os céus.


			Em uma das inúmeras fendas verticais que constituíam as suas janelas, uma figura feminina contemplava as estrelas, naquele momento. Ela trajava um vestido violeta, feito das mais finas fibras da nação, o mais delicado e simples possível, mistura de beleza e originalidade. No pescoço, trazia um colar dourado, que contrastava com a sua pele morena e os seus longos cachos negros.


			Naquele instante, o que se passava em seu espírito era impossível de se imaginar. Os seus olhos haviam permanecido muito tempo fitando o infinito. E a abstração completa de pensamentos deixara a sua mente vagar livre pelos territórios incultos do sonho.


			Então, ali, em pé diante daquela janela, ela começou a distinguir ruídos dissonantes com relação à agradável quietude daquela noite. Ela percebeu os sons do bater de cascos e vozes agitadas. Na cerração noturna, ela não conseguia determinar se aqueles sons vinham do pátio oeste ou sul. Mas eles foram, pouco a pouco, tornando-se cada vez mais audíveis.


			Enfim, ela reconheceu o inconfundível tinir de metais, o retumbar da colisão de espadas e escudos. E as vozes, antes percebidas como se fossem apenas sussurradas, eram agora brados e urros de raiva e de dor. Os sons característicos de uma batalha.


			Ela sentiu seu coração acelerar. E uma grande angústia tomou conta do seu peito. As imagens vívidas do sonho que tivera na última noite retornaram à sua mente. E ela viu, uma vez mais, o fogo destruindo as aldeias e as cidades de Eneim. E reviu a imagem de seu pai caído, no meio de uma escadaria de pedra, em meio a uma poça do seu próprio sangue.


			Durante mais de uma noite consecutiva, aquele terrível sonho havia se repetido, parecendo que os deuses queriam lhe avisar que algo ruim estava prestes a acontecer. E uma sensação de insegurança a havia acompanhado durante toda a última semana.


			

			


			Naquele instante, todos os seus temores se confirmaram.


			Ela dirigiu-se para as portas do seu aposento.


			Mas antes que pudesse alcançá-las, outra pessoa as abriu, pelo lado de fora.


			Era uma jovem da sua idade. Tinha a pele também morena, mas os cabelos eram pretos e lisos, como os dos habitantes da longínqua nação de Ofir. Trajava um vestido vermelho, além de uma manta negra em seda ricamente bordada e com franjas, que trazia sobre os ombros.


			Aquela era Gaiana, a sua melhor amiga.


			E a expressão em seu rosto estava tomada pelo mais profundo terror.


			— Lagnicté! — ela exclamou. — Eneim está sendo invadida!


			Todos os temores da Sedamiri se concretizaram naquela frase.


			Ela havia desejado muito que o seu sonho não acontecesse.


			Tentara alertar seu pai, o Todamiri de Eneim, do perigo que aquela nação corria. Mas de nada havia adiantado. De uma forma estranha e inexplicável, ele não quisera dar-lhe ouvidos.


			Ela tentara, então, convencer a si mesma de que aquele sonho, diferente de todos os outros, poderia não ser uma previsão do futuro. Embora lá no fundo ela soubesse que estava enganando a si mesma. E que aquele pesadelo haveria de se tornar realidade.


			Naquele instante, duas figuras fardadas e armadas surgiram logo atrás de Gaiana. Eram Onemo e Evoni, os dois soldados da sua guarda pessoal. Vestiam a armadura típica da guarda de Eneim e portavam lanças e espadas. Provavelmente eles é que haviam trazido a terrível notícia para a sua amiga. Lagnicté perguntou para um deles:


			— Meu pai? — A sua voz quase não saiu de sua garganta.


			Gaiana abaixou os olhos, como se quisesse evitar lhe dar a resposta. Mas Lagnicté já sabia. Ela havia sonhado previamente com cada detalhe, com tudo o que já havia acontecido.


			Os guardas se entreolharam, confusos. Uma pergunta podia ser lida em suas expressões: como ela já sabia que seu pai, o Todamiri de Eneim, acabara de ser assassinado nas escadarias do palácio?


			Somente Gaiana sabia a resposta.


			Desde a sua mais remota idade, Lagnicté tinha a estranha capacidade de sonhar com o futuro.


			Há poucos dias, Gaiana se recordava de Lagnicté ter falado sobre um sonho onde o seu pai morria. Mas nada do que Lagnicté tentara dizer para o seu pai servira para evitar aquela tragédia.


			Lagnicté caminhou de volta para a borda da janela, em silêncio.


			Uma dor crescia em seu peito, ameaçando tomar conta das suas entranhas e subir pela sua garganta, se projetando para fora. A Sedamiri de Eneim sentiu que estava prestes a gritar para todos os seres vivos da terra e do ar, um grito pavoroso que se recusaria a terminar. Mas o que de fato aconteceu foi que ela explodiu em uma torrente de lágrimas.


			A dor se alastrava agora por todo o seu corpo. Era a dor de ver toda a sua vida, tudo o que havia construído, subitamente destruído. Naquela noite, alguma coisa havia se quebrado em seu interior. E a partir de então ela nunca mais seria a mesma.


			Os sons da batalha estavam cruelmente mais próximos agora.


			

			


			— São soldados de Schwertha? — Lagnicté perguntou.


			— São das nações epuremaicas de Anama, Ulmipor e Zindé, que agora se tornaram aliadas de Schwertha! — respondeu Onemo, com pesar.


			— Sim! — exclamou Evoni. — Aqueles malditos traidores!


			Havia uma nota de profundo desprezo naquela última frase, e uma parte de Lagnicté era obrigada a concordar e compartilhar daquele sentimento. Porque as nações do norte da Costa Oriental se aliarem a uma nação estrangeira, contra os seus próprios vizinhos, era algo imperdoável.


			— Eles já estão dentro do Palácio? — ela perguntou.


			— Sim! — Onemo respondeu. — Eles já adentraram os corredores e estão em número maior do que a nossa guarda! Eu temo que não exista mais nenhuma esperança, Sedamiri!


			Sim, não há mais esperança, pensou Lagnicté. Desta vez, o seu poder de previsão não havia sido suficiente para evitar uma desgraça.


			Por quantas vezes lhe aterrorizara aquele sonho?


			E agora ele estava consumado!


			— O que faremos? — perguntou Gaiana, em desespero.


			Onemo, um dos dois guardas, respondeu:


			— Nós ficaremos aqui, diante da porta deste quarto!


			Evoni olhou demoradamente para o companheiro e concordou.


			Depois, levou a mão até o cabo da sua espada, dizendo:


			— Sim! Ficaremos aqui, até nossa última gota de sangue!


			Lagnicté, lá da janela, virou-se para fitá-los.


			— Sim, vocês o farão! — ela constatou, com tristeza: — Não é o que se espera de bons soldados?


			Lagnicté sabia muito bem que aquilo não era necessário. Que, se os corredores já estavam tomados e o inimigo estava em maior número, apenas dois bons homens dispostos a morrer no cumprimento do seu dever não seriam suficientes para fazer alguma diferença.


			Mas os olhares dos dois guardas eram de uma profunda firmeza e de uma clara obstinação. Não deixavam transparecer nenhum medo. Eles dariam as suas vidas para tentar proteger a governante de Eneim. E isto enchia os seus jovens corações de profundo orgulho. A morte não os assustava. Pois eles eram homens regidos pelos códigos morais da bravura e da honra.


			Lagnicté os observou, por um longo instante. As lágrimas já haviam secado em seu rosto. E ela entendeu por que eles precisavam fazer aquilo. Eles estavam apenas tentando dar um sentido glorioso e heroico para os seus últimos atos. Então, ela exclamou:


			— Eu não vou esquecer isto!


			Eles fizeram movimentos de reverência e despediram-se. As portas foram fechadas por Gaiana, que lhe passou as chaves. Lagnicté permaneceu algum tempo ainda tentando assimilar aqueles últimos olhares de Onemo e Evoni.


			Gaiana pediu para ela lhe ajudar a arrastar uma mesa pesada que estava em um dos cantos do aposento. Depois de fazerem isso e de bloquearem a porta com a mesa, as duas ficaram paradas no lugar, sem dizer mais  nenhuma palavra.


			Lagnicté e Gaiana, por fim, se abraçaram e choraram.


			Elas eram amigas desde a mais remota infância. Haviam crescido juntas, compartilhando as descobertas da adolescência, construído os sonhos da juventude. E agora, morreriam juntas.


			Enquanto chorava abraçada a Gaiana, aguardando a morte certa, Lagnicté viu repassar em sua mente mais uma vez as imagens do seu sonho. 


			Ela viu os soldados de Eneim lutando contra os invasores, dentro dos corredores do palácio. Viu o corpo de seu pai caído no meio da escadaria. As pessoas corriam ao seu redor, em uma confusão generalizada. E não havia ninguém para amparar a cabeça do governante que pendia já sem vida.


			No sonho, Lagnicté viu o assassino de seu pai se aproximando com a espada. Não se recordava dos detalhes do seu rosto. Mas viu, com exatidão, o momento em que ele o atacou. E que a sua espada penetrou em seu abdômen. Depois disso, antes que o corpo de seu pai chegasse ao chão, o assassino fugiu, correndo escadaria acima.


			Então, surgiram dois outros homens.


			O primeiro deles subiu a escadaria e foi atrás do assassino, na tentativa de capturá-lo. Lagnicté também não se lembrava de detalhes do seu rosto.


			O segundo se agachou ao lado de seu pai, amparando-o. E trocou algumas palavras com ele, enquanto o Todamiri de Eneim exalava os seus últimos instantes de vida. Desse segundo homem, ela lembrava-se do rosto, com nitidez e riqueza de detalhes.


			— Lagnicté, o que houve?! — Gaiana exclamou.


			Gaiana percebeu que a Sedamiri olhava fixamente para algum ponto situado atrás dela. Então, Gaiana se virou. E foi uma surpresa quando viu que uma figura pairava, de alguma forma, do lado de fora da janela, como se estivesse flutuando no ar.


			Olhando um pouco melhor, ela percebeu que aquele homem estava pendurado por uma corda, presa em algum andar acima daquele.


			Foi quando ele, com um único empurrão para trás com as pernas, tomou impulso para projetar-se para frente e depois largou a corda, aterrissando agachado dentro do chão do aposento.


			Lagnicté ainda estava paralisada o observando.


			Era o mesmo rosto! O rosto que ela vira em seu sonho! O rosto do homem que havia amparado o seu pai nos seus últimos e derradeiros instantes! Ele estava diante dela, naquele momento!


			Era um rapaz jovem, com olhos escuros e cabelos castanhos caindo até quase a altura dos ombros. Tinha uma pele bronzeada e curtida pelo sol. Vestia um traje de couro negro, bastante surrado, por baixo de um manto cinzento, ambos com muitas marcas de viagem. Usava um cinturão de couro negro onde havia uma espada xiatal embainhada.


			— Não se aproxime! — gritou Gaiana, quando ele fez menção de se erguer, sacando uma adaga.


			Lagnicté continuava paralisada, como uma estátua.


			— Calma! Eu não vou machucá-las! — falou o desconhecido.


			Então, ele olhou atentamente para as duas, perguntando:


			

			


			— Qual de vocês duas é Lagnicté?


			— Sou eu! — mentiu Gaiana, no intuito de proteger a Sedamiri.


			O rapaz levou a mão até o cinto, não para pegar sua espada, mas alguma outra coisa que estava às suas costas. Mas Gaiana interpretou aquele gesto como ameaçador e colocou-se entre ele e a Sedamiri, com o punhal apontado na sua direção.


			O desconhecido permaneceu estático, com a mão às costas.


			E naquele instante, de alguma forma, ele percebeu qual das duas era a verdadeira Sedamiri.


			— Não! — exclamou Lagnicté — Ele fala a verdade!


			Gaiana olhou para Lagnicté sem entender.


			O estranho aproveitou para retirar da cintura o disco de oricalco que pretendia mostrar-lhes.


			Imediatamente, Lagnicté reconheceu o medalhão que seu pai recebera de presente do governante de Niaray, no dia em que as duas nações firmaram um acordo. Ele continha, entalhado, o símbolo das duas árvores encimadas por uma montanha. O símbolo da união entre as duas nações.


			— O Todamiri me pediu para mostrar-lhe isto, como prova da minha lealdade a ele! — o recém-chegado falou. — Ele disse que este símbolo significa esta lealdade!


			Gaiana também conhecia aquele medalhão, mas imaginou que ele tivesse sido roubado. Ele não poderia ter chegado às mãos daquele rapaz por outros meios. E manteve o punhal erguido.


			— Meu nome é Narsciti Merau! — ele falou, olhando apenas para Lagnicté. — E eu fui enviado até aqui por seu pai, para resgatá-la!


			Naquele instante, uma ponta metálica de lança atravessou a madeira da porta do aposento. E os três puderam ver que o metal estava tingido de sangue. Isso significava que os guardas que estavam do outro lado da porta, no corredor, estavam sendo mortos. Ou talvez, ainda, na melhor das hipóteses, fosse um dos inimigos que eles tivessem arremessado contra a porta.


			— Nós não temos muito tempo! — falou o Narsciti, aproximando-se do grande espelho que havia na parede leste do quarto e tateando as rochas ao seu redor.


			— O que você está fazendo? — Lagnicté perguntou.


			— Shhh! — ele fez, tentando se concentrar.


			A ponta de lança havia sido retirada. E a porta, agora, começava a ser golpeada pelo lado de fora. Não havia mais dúvidas. Onemo e Evoni já estavam mortos. E soldados estavam tentando entrar.


			Em pouco tempo, nada poderia impedir que aquela porta fosse arrombada.


			Enquanto isso, Narsciti procurava por alguma coisa nas laterais do espelho que havia no canto do quarto, diante das duas confusas mulheres. Finalmente, ele pareceu encontrar o que procurava.


			A sua mão acionou um mecanismo. E o espelho se moveu.


			Lagnicté e Gaiana constataram, surpresas, que o espelho era, na verdade, uma porta móvel. E que, atrás dele, existia uma passagem, com um túnel e uma escadaria descendentes.


			— Uma passagem secreta? — exclamou Lagnicté.


			Narsciti sacudiu a cabeça afirmativamente.


			— Sim! A nossa rota de fuga! Esta escadaria está ligada a túneis subterrâneos! Um deles leva para uma  saída para além da muralha do Templo Branco! No porto, há um barco nos esperando!


			Enquanto eles falavam, os golpes do lado de fora continuavam sem cessar. Naquele momento, a madeira estalou e um grande pedaço caiu no chão. A porta estava começando a ser despedaçada.


			— Vamos!!! — gritou o rapaz.


			Narsciti pegou uma tocha da parede dos aposentos da Sedamiri e os três adentraram a passagem, desaparecendo na escuridão. O espelho retornou ao lugar, assim que outro mecanismo foi acionado pelo lado de dentro. Quando os invasores entrassem, eles veriam apenas um aposento vazio e ficariam, provavelmente, confusos. A corda, pendurada do lado de fora da janela, iria despistá-los.


			A escada desceu até um corredor subterrâneo que se bifurcou em uma galeria. A tocha na mão de Narsciti era a única fonte de luz que iluminava o percurso, jogando sua luz tremeluzente sobre as paredes compostas por rocha e metal, ornadas com estranhos símbolos ancestrais.


			Era uma arquitetura exótica. Bem diferente de tudo o que ela conhecia.


			Lagnicté perguntou-se como ela nunca tomara conhecimento daquela parte do palácio.


			Aquele era o Templo Branco de Eneim. Em Analania, havia quem acreditasse que ele fora erguido pelos Karaís ou pelos Romhoals, os povos gigantes dos tempos míticos. Falava-se também das cidades que eles haviam construído em terras agora submersas. Lagnicté não acreditava em nenhuma dessas histórias. Mas ela nada sabia sobre a raça misteriosa que construíra aquele lugar.


			O corredor que eles tomaram terminou em uma encruzilhada.


			O jovem parou por alguns instantes para decidir qual eles deveriam seguir, entre a profusão de possibilidades que se desdobravam, como um labirinto, diante deles.


			— Você tem certeza de que conhece o caminho? — Lagnicté perguntou para ele.


			— Eu espero que sim! — ele respondeu, fazendo uma escolha.


			Enquanto eles avançavam por um dos caminhos, ela perguntou:


			— Quando foi que construíram tudo isto?!


			— Estes corredores já existiam muito antes do Templo Branco! Ninguém sabe ao certo sua verdadeira idade! — Narsciti falou. — Seu pai apenas escolheu um aposento que dava acesso a eles para tornar-se o seu quarto, visando a sua segurança, para o caso de ser necessária uma rota de fuga!


			— O velho Lengadiravo, sempre esperto! — comentou Gaiana.


			— Sim! Uma ideia perfeita! — concordou o rapaz.


			Eles seguiram correndo através da galeria, atravessando, vez por outra, alguma porta. Ou descendo algum lance de escadas. Havia vários níveis de corredores e de passagens. Em certo momento, Narsciti abriu uma porta que dava para um dos salões inferiores do palácio, onde um grupo de soldados de Eneim ainda lutava contra os soldados invasores.


			A cena da terrível batalha se abriu diante dos olhos deles, e antes que alguém pudesse dizer algo, Narsciti fechou novamente a porta. Felizmente, eles não haviam sido avistados por ninguém.


			— Caminho errado! — ele exclamou, fechando a porta.


			Lagnicté começou a duvidar se Narsciti realmente conseguiria levá-las para fora do Templo Branco. Eles tiveram que voltar até o último lance de escadas, para encontrar a porta certa. Desta vez, ele pareceu satisfeito  com a escolha.


			Eles desceram vários lances de escadas e chegaram a um nível bem mais profundo do que todos os andares conhecidos do palácio. Lá, nos subterrâneos do Templo Branco de Eneim, as paredes eram muito lisas. E eram compostas quase completamente por um metal estranho e desconhecido.


			Lagnicté compreendeu que toda aquela estrutura metálica estava dentro da montanha rochosa que servia de alicerce para o Templo Branco. Sem dúvida, só poderia ter sido construída muito tempo antes dele. Mas que misterioso povo teria concebido tal maravilha de engenharia? Com que desconhecida e estranha tecnologia haviam escavado tão profundamente na pedra? Como haviam trabalhado de forma tão perfeita aqueles metais?


			Uma última passagem os levou para dentro de uma caverna natural. No teto e no chão havia estalactites e estalagmites. As paredes escorriam uma sutil umidade. Um leve movimento no ar indicou que havia alguma saída ou passagem para o exterior. Os três correram naquela direção. Alguns morcegos levantaram voo ao redor deles.


			Depois de algum tempo, eles conseguiram enxergar uma luz. Havia, de fato, uma abertura para fora da caverna. E não parecia impossível de ser alcançada. Por ela penetrava a luz tênue do luar, e uma brisa com o cheiro inconfundível do oceano.


			Lagnicté observou que a fenda era estreita o suficiente para permitir a passagem de apenas um deles de cada vez. Havia alguns arbustos do outro lado, o que deveria torná-la invisível para quem a visse de fora. Narsciti foi quem primeiro se adiantou.


			— Eu vou primeiro, para o caso de haver algum soldado! — disse ele.


			As duas concordaram.


			E depois de dizer isto, o jovem desapareceu das vistas de ambas. Demorou alguns instantes para ele as chamar, lá do outro lado da passagem:


			— Podem vir! Está seguro!


			Lagnicté atravessou o buraco. O solo onde ela saiu, do outro lado, ficava em nível superior ao solo do interior da caverna. Assim que se pôs de pé, constatou que estavam ainda perto dos muros do Templo Branco e, portanto, ainda não longe o suficiente do perigo. Teriam que andar um bocado para poder alcançar as docas, onde Narsciti disse que deveriam pegar um barco.


			Gaiana saiu logo depois dela.


			Narsciti olhava atentamente ao redor.


			— E agora?! — perguntou Gaiana.


			— Para chegarmos ao porto — ele disse —, teremos que atravessar aquele povoado, que deve estar repleto de soldados inimigos!


			Lagnicté se aproximou até conseguir enxergar as ruínas do povoado que outrora se erguera entre aquele local e o oceano.


			— Gormodia! — ela exclamou.


			Quão triste era para Lagnicté contemplar, naquele instante, os restos da bela aldeia que ficava ao pé do Templo Branco. As casas haviam sido todas queimadas. O fogo se erguia até os céus, levando para longe o lamento das dezenas de almas violentamente retiradas de seus corpos.


			Narsciti retirou o seu manto e o colocou na Sedamiri. A peça ficou um pouco grande nela, mas ocultou o  seu rosto com o capuz.


			— Então, qual é o plano? — indagou Lagnicté.


			— Não há tempo para planos! Passaremos por eles!


			— Como assim?! — protestou Gaiana.


			— Confiem em mim! — ele pediu.


			Uma vez mais, Gaiana sentiu a desconfiança em seu coração.


			E se aquele jovem não estivesse do lado deles? E se fosse um inimigo? E se ele próprio tivesse assassinado o Todamiri e roubado o medalhão? A reação de Lagnicté, entretanto, foi inversa. Ela demonstrou calma e serenidade, dizendo:


			— Vamos! Confie nele!


			Com a alma inquieta, Gaiana acompanhou Lagnicté enquanto ela seguia os passos daquele estranho guerreiro. Eles desceram o pequeno declive, pegando a trilha em linha reta que ia em direção a Gormodia, outrora um belo vilarejo, agora um cenário sem vida.


			Eles eram três sombras furtivas se esgueirando pelas ruínas da cidade.


			Lagnicté teve que virar o rosto para não olhar os cadáveres que, em um canto ou outro, se amontoavam como lixo atirado ao relento. Temia encontrar algum rosto conhecido. Seria mais difícil suportar o peso de toda a desgraça que se abatera sobre sua nação se enxergasse as faces daqueles que amara entre os mortos, mesmo sabendo que nenhum deles poderia ter sobrevivido naquela noite.


			Entretanto, apesar de seus esforços, não deixou de flagrar cenas que a aterrorizaram pela sua crueldade. Os autores da chacina pareciam não possuir o menor respeito pela vida, nem mesmo pelas pequenas crianças, que não haviam sido poupadas.


			Eles caminharam por muito tempo pelas ruelas, sem que, de forma inexplicável, nenhum soldado os notasse. Eram poucos os que ainda as patrulhavam, montados em seus hipídios e jaúnes, sobre grandes celas de couro. Certos de que todos os habitantes de Gormodia estavam mortos, eles deviam estar reunidos na praça central para comemorar o massacre e entoar hinos de vitória.


			Entretanto, quando os três já estavam prestes a cruzar o limite da aldeia, uma voz soou:


			— Alto! Identifiquem-se!


			Narsciti decidiu que seria melhor eles ficarem parados no lugar e não correrem. Ele parou então e, em seguida, virou-se lentamente.


			O soldado que se aproximava vestia um traje negro metálico e pelo seu dialeto era nortista, provavelmente de Anama ou de Zenú.


			Lagnicté ficou tensa. Ela sabia que se, na melhor das hipóteses, Narsciti conseguisse matar aquele soldado, os outros, que já os observavam de uma esquina ali perto, avisariam todos os demais.


			Era uma situação difícil. Mas Narsciti permanecia estranhamente calmo. E a sua calma fez Gaiana duvidar dele, uma vez mais.


			— Eu mandei… — As palavras saíam com dificuldade da garganta do soldado, e tudo o que Narsciti fazia era manter seus olhos bem fixos nele. Era como se os olhos do soldado estivessem presos aos seus. Ou sua mente estivesse sendo tragada para dentro deles.


			

			


			Depois de algum tempo, a expressão no rosto do soldado mudou. Seu olhar agora fitava o vazio, como se ele estivesse repentinamente desprovido de vontade própria.


			— Nós estamos saindo da cidade agora, e você vai nos deixar passar! — disse Narsciti.


			— Tudo bem! Podem passar! — o guarda concordou.


			Narsciti segurou as mãos de Gaiana e de Lagnicté, dizendo:


			— Vamos embora logo daqui.


			E enquanto eles se afastavam, o guarda permaneceu parado em pé no mesmo lugar, como uma estátua. Depois ele simplesmente se virou para o lado e continuou caminhando.


			E nunca mais olhou para eles.


			— O que aconteceu aqui, exatamente? — perguntou Lagnicté.


			— Como assim? — desconversou Narsciti.


			— Não me trate como tola! Como você fez aquilo?


			— Eu… — ele hesitou. — Ah, é uma longa história!


			Gaiana não gostou nem um pouco. Aquilo cheirava a bruxaria de Schwertha! Lagnicté, no entanto, se mostrou apenas admirada.


			Sem falar mais nada, Narsciti guiou-as por uma trilha íngreme em direção ao porto.


			A imensa plataforma de madeira erguendo-se acima do mar apareceu depois de um pequeno barranco. E eles enxergaram uma grande diversidade de barcos aportados, desde os imensos cruzadores até os barcos narcares mais simples, e caminharam apressados naquela direção, com passos que afundavam na areia.


			No percurso, Narsciti explicou-lhes que o ataque a Eneim havia sido planejado todo por terra e, por isso, nenhuma nave inimiga havia aportado no litoral. O porto, àquela hora, era quase sempre deserto, e por isso era a melhor opção para eles de fuga.


			— Lá está! — ele avistou. — O Falcão dos Mares!


			As duas contemplaram a única embarcação com um falcão vermelho desenhado no casco. Notaram que dentro dele já havia um tripulante que naquele momento também as observava. Era um pouco mais jovem que Narsciti, provavelmente de alguma raça estrangeira. Exibia uma estranha combinação: sua pele não era clara nem escura, mas de uma cor morena um pouco dourada, diferente das raças do continente. Os cabelos e os olhos eram negros e instigantes. Vestia uma armadura de couro e trazia duas espadas exóticas colocadas nas suas costas. Quando elas iam perguntar para Narsciti quem era ele, Narsciti gritou:


			— Depressa, corram!!!


			As duas mulheres permaneceram alguns segundos sem entender. Mas ao verem Narsciti sacar a espada e olhar atentamente em direção às árvores, elas compreenderam. No instante seguinte, dois soldados dos exércitos invasores surgiram por detrás da vegetação, armados com lanças e correndo em direção a eles. Alguns vinham a pé, outros vinham montados em jaúnes de batalha.


			Lagnicté perguntou a si mesma como Narsciti havia conseguido adivinhar aquilo antes de acontecer. E uma vez mais, ela teve a certeza de que aquele jovem não era normal.


			As duas correram em direção ao barco, enquanto Narsciti aguardava no lugar, com a espada desembainhada. E já estavam a meio caminho do barco quando o tripulante saltou lá de dentro e veio caminhando na direção  delas. Assim que elas alcançaram a plataforma de madeira, ele disse:


			— Deixemos as apresentações para depois! Temos problemas!


			Naquele momento, saídos do mesmo ponto da floresta, surgiram muitos soldados. Um exército inteiro, seguindo logo atrás dos dois primeiros. Narsciti não poderia dar cabo de todos eles sozinho.


			O estrangeiro trouxe três arcos e duas aljavas cheias de flechas, perguntando qual das duas ali sabia atirar. Lagnicté respondeu que era ela. De fato, a Sedamiri de Eneim havia praticado arco e flecha desportivo durante toda a sua infância. Depois disso, elas observaram incrédulas quando ele saiu do barco e caminhou na direção do exército inimigo, desembainhando as espadas de lâminas curvas que trazia nas costas, um modelo típico das nações do extremo leste do mundo.


			— O que você pensa que está fazendo? — Narsciti perguntou para ele.


			— Um de nós precisa mantê-los ocupados, enquanto o outro prepara o barco! E você já está cansado de tanto correr! — respondeu o estrangeiro, indo na direção do exército.


			Narsciti hesitou por breves instantes, mas foi o suficiente para que perdesse a chance de impedir o outro rapaz de avançar, sozinho, contra todos aqueles soldados.


			Enfim, ele sacudiu a cabeça para os lados e dirigiu-se até o barco.


			— Vamos preparar para zarpar! — Narsciti falou para elas.


			— Mas e quanto a ele? — perguntou Gaiana.


			— Ele já é adulto! Ele sabe o que faz! — afirmou Narsciti.


			O garoto caminhava resolutamente em direção a um exército inteiro de soldados. E tudo o que ele tinha nas mãos eram duas espadas exóticas de lâmina curva que lembravam ugtais.


			Lagnicté sacudiu a cabeça para os lados, ao compreender que, uma vez mais, alguém sacrificava sua vida para que ela pudesse se salvar.


			No entanto, assim que ela alcançou o barco e se virou para ver o que estava acontecendo, a Sedamiri duvidou daquilo que seus olhos captavam. O primeiro dos três soldados que vinham mais à frente o alcançou, e o garoto moveu-se tão rápido que escapou do alcance da sua lança, golpeando-o mortalmente com a espada. Com uma velocidade ainda maior, golpeou também uma única vez o segundo soldado e, largando uma das espadas temporariamente, em seguida arremessou a lança deste contra o terceiro, que vinha logo atrás. A lança acertou o outro em cheio, bem no meio do tórax, antes mesmo que o corpo do segundo caísse no solo.


			Mais soldados continuaram vindo e aquele rapaz estrangeiro manejava as duas espadas com tanta maestria que seguiu dando cabo de um após o outro. A visão daquela cena deu a Lagnicté sugestões acerca de como surgiam as lendas que transformavam guerreiros comuns em heróis míticos.


			Enquanto isso, Narsciti pegou dois arcos com aljavas cheias de flechas e entregou um deles a Lagnicté, acrescentando:


			— Cuidado para não acertar meu amigo!


			No exato instante seguinte, Lagnicté disparou sem hesitar. Com sua pontaria treinada pelos anos de competição desportiva, atingiu o terceiro soldado em cheio, apesar da distância entre ela e o alvo ser muito grande. Narsciti, chegando assim à sábia conclusão de que aquela garota atirava melhor até do que ele próprio, então disse:


			— Certo! Sou eu quem devo cuidar para não acertar meu amigo!


			

			


			O rapaz estrangeiro duelava agora contra o quarto, o quinto e o sexto soldados, ao mesmo tempo, movendo-se com grande leveza e precisão, segurando uma espada em cada mão. Não demorou muito para que conseguisse dar em cada um novo golpe fulminante. Gaiana e Lagnicté não se recordavam de ter visto antes em suas vidas tamanho grau de habilidade em um combate. Ele lutava com as duas mãos com grande destreza.


			Enquanto Narsciti acertava os últimos preparativos para a partida, seu amigo recuou em direção à plataforma. Mais soldados aproximavam-se, e em maior número.


			O centro de movimento da embarcação já havia sido energizado. As placas de propulsão narcar já estavam alinhadas. A única coisa que os impedia de sair deslizando pelas águas era uma corda que ainda os prendia à plataforma.


			— Vamos embora! — Narsciti gritou para o amigo.


			O estrangeiro já havia alcançado a plataforma e corria naquele momento em direção ao barco. Os soldados adversários também já haviam alcançado a plataforma, e sem poder subir no alto dela com seus jaúnes, eles desmontaram. Corriam a pé e já estavam agora muito próximos.


			Narsciti tomou uma decisão, antes de seu amigo alcançá-los.


			— Corte a corda! — ele exclamou.


			— Mas… — Gaiana hesitou.


			O outro rapaz ainda não havia embarcado.


			— Corte a corda!!! — Narsciti gritou, repetindo a ordem.


			Diante do tom urgente, ela fez o que ele dizia.


			O barco começou a se afastar da plataforma, enquanto o outro jovem ainda corria.


			Quando a distância entre ele e o barco já parecia intransponível, ele realizou um magnífico e inesperado salto, caindo seguramente ao lado de todos eles. Sua respiração era ofegante, e o suor brotava de seus poros.


			Vendo aquilo, alguns dos soldados tentaram fazer o mesmo. Mas eles estavam vestindo armaduras pesadas de metal, enquanto Dael vestia uma armadura leve de couro. Seus corpos caíram então dentro da água. O barco ganhou mais velocidade, afastando-se.


			Gaiana e Lagnicté soltaram exclamações de alegria.


			— Não acabou ainda! — falou Narsciti, olhando atentamente para o porto e observando a movimentação dos inimigos.


			Eles estavam preparando flechas.


			Narsciti e seu amigo pegaram alguns escudos e colocaram-nos na parte de trás do barco. Só houve tempo para todos baixarem suas cabeças antes que a chuva de projéteis cruzasse o ar.


			Instantes depois, eles tornaram a erguê-las.


			Nenhum tiro havia acertado ninguém ou nenhuma parte importante do barco. A distância já era grande demais para que tentassem uma segunda onda de disparos.


			— Agora sim! — disse Narsciti. — Está acabado!


			— E se tentarem nos seguir? — perguntou Lagnicté.


			Enquanto assumia o comando do leme do barco, Narsciti respondeu calmamente:


			— Este é o Falcão do Mar, a nave mais rápida do mundo!


			

			


			Ainda um pouco ofegante, seu companheiro respondeu:


			— Claro! Além disto, eu sabotei todos os outros barcos do porto!


			Narsciti deu uma risada.


			A costa foi ficando mais distante e pequena até que desapareceu por completo das vistas deles.


			E de fato, nenhum outro barco os seguiu.


			Todos ficaram em silêncio. Agora podiam voltar a respirar. O perigo havia passado.


			Uma brisa suave embalava as suas faces. E a beleza do céu estrelado, acima de suas cabeças, era um agradável conforto e alívio. A lua cheia, banhando o oceano de uma cor prateada, complementava o clima fantástico daquela paisagem.


			Lagnicté olhava para os dois rapazes agora. Ela os reconhecia como sendo os dois da sua visão. Logo depois que seu pai caíra sangrando na escadaria, Narsciti se agachara ao lado dele, enquanto o outro correra atrás do assassino. Será que o assassino havia sido capturado?


			Alguma coisa em sua infalível intuição dizia que ela podia confiar completamente neles. Mesmo que a sua razão dissesse que a presença deles, aquela noite, em Eneim, além, é claro, das coisas que eles haviam feito, era muito suspeito.


			Talvez, por isto, Gaiana ainda estivesse desconfiada.


			— Acho que é hora de algumas explicações! — ela exclamou.


			Os dois rapazes apenas se entreolharam, em silêncio.


			— Quem são vocês?!


			Aquele que a havia resgatado exclamou:


			— Meu nome é Narsciti! E este é o meu amigo, Dael! Nós servimos à causa do Todamiri, Lengadiravo Insaizede, que agora…


			— Está morto! — Lagnicté completou sua frase. — Eu já soube!


			Mas a aparente segurança que tentou imprimir através da voz foi traída pelo seu olhar. Um olhar de profunda tristeza. Não mais que um breve instante, em que sua alma vagou por uma vastidão infinita de dor, em seguida retornando. Mas que foi revelador.


			— Como, em nome do Grande Desconhecido, você fez aquilo, em Gormodia? — Lagnicté perguntou para Narsciti. — Como aquele guarda nos deixou passar?


			Narsciti olhou para o mar extenso à sua frente e disse:


			— A viagem é longa, Sedamiri! Assim como é longa a história que eu devo lhe contar!


			— Para onde vocês estão nos levando? — perguntou Gaiana.


			— Para o sul! — respondeu o jovem guerreiro estrangeiro. — Para Pampar! O único lugar onde vocês poderão ficar em segurança!


			— Bem, conte-nos, então, a sua longa história! — pediu Lagnicté.


			Narsciti concordou com a cabeça e respirou fundo.


			O barco deslizava rapidamente, atravessando as águas calmas e escuras do Oceano Profundo.


			Sim, seria uma viagem longa até as praias de Pampar.


			

			


			Mas por onde ele deveria começar? Extensa e intricada era a rede de fatos que explicava o que havia acontecido naquela noite.


			Então, lenta, porém resolutamente, Narsciti começou a contar, para elas, a sua história.


		




		

			 Capítulo 2


			Até o ano de 3002 da nossa atual Era, existia, no norte do nosso continente, uma pequena aldeia de pescadores chamada Calinque. Calinque originalmente era o nome de um afluente do Larone, um rio que nasce nos limites de Andonia, a última nação epuremaica antes do início do  grande Deserto Branco, desembocando no Oceano Profundo, perto da fronteira com Laeron. Deu o seu nome a este vilarejo, que se situava perto da sua foz, e que com o tempo passou a constituir uma província, agrupando ao seu redor outras vilas e aldeias de pescadores.


			Esta província, Calinque, hoje não mais existe. Não consta mais em nenhum mapa das regiões do norte. Se alguém hoje em dia visitar aquele local, encontrará agora apenas ruínas e destroços do que um dia foi um grande conglomerado de aldeias. E caminhando-se em direção ao oeste, será possível encontrar também um pequeno cemitério, onde repousam os restos daqueles que foram meus pais.


			Lembro-me ainda dos primeiros dias da minha infância, quando meu pai, ainda vivo, me falava sobre o temível exército de Schwertha. Ele abria sempre para mim um velho livro de história que ele tinha herdado do seu avô, que vivera nos reinos civilizados. Em uma de suas páginas havia um mapa que mostrava onde se situava o nosso continente e o continente de Mu. Aquele mapa, ele me contava, fora feito por exploradores que há muito tempo haviam ousado conhecer aquele longínquo mundo ao oeste do nosso, onde dizia-se habitar uma sinistra civilização. Dizia-se que alguns desses aventureiros haviam pagado com as suas próprias vidas por isso.


			Meu pai me contava sobre as raças de Mu. Ele me explicava como a civilização de Schwertha era infinitamente mais sábia e poderosa do que os demais povos daquele continente. Apesar de todo o seu conhecimento, os deuses não haviam dado, no entanto, aos habitantes daquele reino o senso do correto ou os atributos da virtude. E, por isso, aquela civilização gananciosa e egoísta começara a expandir o seu território e o seu poder à custa da destruição dos povos vizinhos.


			Todas estas coisas e muitas outras, meu pai me contava. Mas ele não explicou que os exércitos invencíveis de Schwertha, depois de dominado todo o continente de Mu, já haviam começado a conquistar as nações do norte de Ruamu: Tamoanchan, Akahim e depois Ofir.


			No fundo, o meu pai já sabia que eles, um dia, cruzariam o Deserto Branco. E qual seria o triste destino de Calinque. Ele sabia que, um dia, o nosso pequeno mundo deixaria de existir.


			Acredito que vocês estejam se perguntando: como poderia uma criança sobreviver ao massacre de uma província inteira? Eu tentarei responder a esta pergunta revelando fatos que a princípio parecerão incríveis, mas que têm a ver com toda a intrincada rede de acasos que me trouxe até Eneim, e que me permitiu salvar a vida da sua Sedamiri, na fatídica noite da sua queda.


			Acontece que, desde o dia do meu nascimento, eu não fui uma criança como as outras. Eu era especial, como alguns prefeririam dizer. Eu podia fazer coisas que nenhuma outra criança ou adulto poderia. Podia por exemplo prever fatos futuros antes que eles acontecessem, em visões ou em sonhos. Podia enxergar não só o futuro, mas também o passado. As coisas ao meu redor de repente modificavam-se e lá estava eu, vivendo na pele de outra pessoa, em outra época. Tais visões geralmente eram desencadeadas por fatos muito simples,  como tocar em algum objeto antigo ou em uma pessoa. Eu também podia ver coisas dos mundos invisíveis, que ninguém mais podia ver, com exceção daqueles que seguem a Tradição do Sonho e são conhecidos como xamãs. 


			O poder não funcionava o tempo todo, mas quando o fazia, ele me trazia as recordações de viajantes de terras distantes, visões de outras culturas, memórias de tempos passados. Ele me trazia também mensagens daqueles que já estavam mortos e daqueles que não podiam nascer. O poder me fazia, às vezes, compreender a língua dos animais. Meus pais ficavam muito impressionados quando, por exemplo, um pássaro pousava sobre a minha cabeça e eu me punha a conversar com ele.


			Hoje, eu já não faço mais essas coisas. Já não me comunico com os animais. Já não vejo mais imagens de outras épocas. O poder ainda atua em mim, mas de uma forma diferente. Na verdade, ele atua agora de uma forma mais focada e direcionada, e com resultados específicos.


			Muitas vezes, quando eu era criança, o poder nos ajudava. Por exemplo, certa vez, recebi a imagem nítida do meu pai caindo do seu Mastodonte de tração, enquanto arava o campo com ele. Eu falei para a minha mãe, chorei, insisti. E ela acabou me levando tão a sério que pediu para um vizinho ir atrás dele, para ver se tudo estava bem. Algum tempo depois, o vizinho retornou trazendo meu pai ferido, como eu havia visualizado. Outras vezes, eu fui até mesmo capaz de evitar acidentes, sabendo exatamente o que ia acontecer, antes mesmo que acontecesse.


			Sim, o poder era uma coisa benéfica. Por causa disso, meus pais passaram a vê-lo como uma dádiva. Eles estavam convencidos de que aquele Dom possuía alguma ligação com a magia dos Dragões, que eu era uma espécie de criança divina. Por outro lado, eles temiam que, ao saberem sobre os meus poderes, as pessoas da aldeia fossem tomadas de medo, inveja ou ódio. O que os levou a me recomendar absoluto segredo sobre a existência desses poderes.


			Mas, outras tantas vezes, o poder tornava a minha vida mais difícil. Por exemplo, até hoje eu me lembro das noites em que despertei, chorando de forma convulsiva. Minha mãe veio me consolar, confusa, e eu tentava, por meio de minhas palavras de criança, descrever os horrores que eu via espreitar em meu quarto. Mas ela não entendia. Nem mesmo eu, naquela época, entendia que essas coisas que eu via eram os espíritos dos mortos e por que elas me deixavam muito assustado.


			Eu vivi até os sete anos de idade como um filho de pescador. Minha mãe trabalhava no comércio de tecelagens de Calinque e meu pai na pesca. Aprendi com ele desde cedo os segredos de um bom velejador. Os mistérios do mar me fascinavam. Eu só queria crescer e me tornar o melhor naquilo que via todos os homens adultos fazerem. Minha aspiração mais alta na vida se resumia a isso. Eu não conhecia outro mundo. A vida para mim era simples.


			Mas a partir dos sete anos de idade, o poder começou a se manifestar de forma bem mais intensa. E foi nessa época que meus grandes problemas realmente começaram a aparecer.


			No princípio, começou com algumas vozes. Eu não sabia de onde elas vinham e não as associava com o fato de sempre estar perto de alguma multidão quando as ouvia. Mas com o tempo, elas se tornaram mais intensas. Até eu descobrir que o que eu estava ouvindo eram, na verdade, pensamentos. Os pensamentos de todas as pessoas que se aproximassem de mim, a partir de um raio de, inicialmente, cinco metros. E mais tarde, dez ou até vinte.


			A coisa passou a se tornar cada vez mais intensa, e meus pais começaram a ficar cada vez mais preocupados com as minhas crises. Havia dias em que eu gritava com toda a força para que aquelas vozes parassem. E logo a  seguir, eu lia na mente de meus pais o medo e a sensação de que eu estava sendo possuído por uma maldição. E que a ligação com o mundo espiritual dos Dragões e com o Senhor da Chama Eterna me abandonara para sempre.


			Então, meu pai decidiu procurar por ajuda.


			Vivia, naquele tempo, na floresta, nas proximidades de Calinque, um mago chamado Ornoque. Quando eu digo mago, não é um indivíduo versado nas supostas feitiçarias dos povos olmáguas ou nas crendices e superstições de seitas obscuras. Não, o que aquele homem era não se aproximava disto nem um pouco. Ornoque era um sábio, um estudioso das forças da natureza, disposto a utilizar seus conhecimentos e sua sabedoria a serviço da humanidade.


			Foi no ano de 2099 que visitei Ornoque pela primeira vez, levado por meu pai. Quando nos aproximamos da sua cabana, pude sentir imediatamente uma aura de intenso e maravilhoso esplendor. Antes mesmo que entrasse lá dentro, eu já compreendi que ele era diferente de todos os outros homens que eu já havia conhecido.


			Acredito que algo semelhante ocorreu com ele assim que me viu. Era como se fôssemos seres de uma espécie diferente, em meio aos demais homens, que o destino havia unido por algo que jamais poderia ser considerado mero acaso. Como se estivéssemos ambos conectados a uma energia muito poderosa à qual ninguém mais estava. E, logo no primeiro momento, reconhecemos isto.


			Havia uma espécie de chama de esperança muito vívida no seu olhar. Eram os olhos de alguém que, tendo vagado por muito tempo em um deserto, de repente, se deparassem com uma fonte de água. Meu pai talvez nada tenha percebido, mas eu enxerguei o ancião diante de mim sutilmente tremer e suspirar. Como se, por breves instantes, ele fraquejasse, e depois reassumisse o controle. Ou teria sido tudo apenas minha imaginação?


			Em seguida, Ornoque pediu que entrássemos em sua habitação.


			A cabana havia sido construída bem no centro de três grandes carvalhos que existiam naquela clareira, posicionados de forma triangular quase perfeita. Propositalmente, também a casa havia sido feita, portanto, na forma de um triângulo, com cada um dos seus vértices mais ou menos no ponto onde estavam as bases dos troncos das árvores. As paredes eram primorosamente feitas em blocos de basalto, possuindo um teto de palha, trançada com o esmero de detalhes de todo o restante.


			No interior, havia uma grande profusão de livros, manuscritos e velhos pergaminhos, substâncias e ervas dentro de vidros, pedras, cristais e placas de energia Narcar, que, naquela época, eu ainda nem sabia o que eram. Tapetes e móveis completavam a decoração, de forma escassa. No teto norte, havia uma grande janela de vidro, que o sábio utilizava para observar e estudar os astros à noite.


			Meu pai se sentou em frente ao mago e explicou a natureza do meu problema, enquanto eu observava curioso cada detalhe da sua cabana, cada figura desenhada nos livros abertos e cada símbolo ou inscrição misteriosa. Era um mundo novo, maravilhoso e fantástico que se descortinava, naquele momento, diante de mim. Que me instigava e me emocionava. Eu, um simples filho de pescador, que nunca havia visto nada próximo de uma biblioteca.


			Enquanto o meu pai falava, o mago lançava olhares curiosos na minha direção. Desde o primeiro instante em que me viu, Ornoque compreendera que, assim como ele, eu possuía o poder. E comigo, em relação a ele, aconteceu o mesmo. O que meu pai lhe falou naquele momento não fez, portanto, nenhuma diferença. Já havia ocorrido, dentro de nós, um imediato reconhecimento.


			— Este Dom que seu filho possui é uma capacidade muito rara! Mas ele exige uma grande responsabilidade!  Ele pode tanto servir para ajudar na sua vida e na vida daqueles que o cercam quanto para levá-lo à sua ruína ou morte! Eu vou lhe ensinar a controlá-lo, até que ele não lhe cause mais dor ou problemas! E lhe ensinarei a maneira correta de usá-lo! Mas, para tal, ele terá que passar um tempo vivendo comigo aqui, na floresta, longe de outras pessoas!


			Meu pai concordou e se despediu, naquele dia, com certo receio, mas convencido de que fazia o que era melhor para mim. Eu passei a minha primeira noite com Ornoque, conversando ao pé de uma fogueira, enquanto ele me explicava muitas coisas.


			— Existe uma grande força invisível que mantém todas as coisas vivas interligadas! Cada pequena coisa que fazemos repercute nela e também sobre cada um de nós! Todos os seres humanos são parte de uma rede! E aqueles, como nós, que são presenteados com o Dom, são as mais importantes peças nesta infinita rede da vida!


			Ornoque possuía o mesmo poder telepático que eu possuía. Só que ele já estava no fim de sua vida, e eu ainda era uma criança. Ele via em mim toda uma inesgotável fonte de possibilidades novas. Uma chance de me passar tudo o que ele havia, ao longo de sua vida, experimentado e aprendido. Talvez uma chance de dar sentido à sua longa e solitária jornada através do mundo.


			Ele me submeteu a um programa de treinamento completo da vontade. Ensinou-me as artes do controle mental, da meditação, as técnicas para esvaziar completamente a mente e de selecionar aquilo que eu queria ver, enxergar ou ouvir. Submeteu-me também ao treinamento físico, pois dizia que entre a mente e o corpo deveria sempre existir um equilíbrio: nunca um deveria ser ou se tornar mais forte do que o outro. Assim, eu nadava todos os dias contra a correnteza do grande lago que havia atrás de sua cabana e corria todas as manhãs pelo campo.


			Passávamos longas tardes naquela floresta, conversando sobre assuntos sem fim. Ele me ensinava a linguagem dos astros, a ler os sinais no vento, na água, nas árvores. Os desígnios que todo ser humano deveria cumprir em sua vida estavam lá, no livro da natureza. Ele me ensinou o uso das ervas medicinais da mata e ensinou-me as regras antigas: nunca matar um animal do qual não fosse me alimentar, nunca derrubar uma árvore cuja madeira não fosse utilizar.


			Durante as manhãs, eu trabalhava na grande horta que havia atrás de sua cabana. Ou, às vezes, eu saía para caçar algum animal. Ornoque já não se alimentava, há muito tempo, da carne de animais. Ele dizia que era para purificar a sua alma e o seu espírito. Mas que eu ainda não necessitava fazê-lo, pois eu ainda era uma criança e precisava de força para crescer.


			Certa noite, quando estávamos deitados sob um glorioso céu estrelado, em uma de nossas longas conversas noturnas ao pé da fogueira, eu lhe perguntei sobre a origem daquele Dom.


			Então, de uma forma que eu nunca me esqueci, Ornoque respondeu:


			— A atual humanidade não é, de forma alguma, a única entre os seres conscientes que já habitaram esta terra! Houve épocas em que outras ondas de vida aqui viveram! Vestígios da passagem delas pelo mundo podem ainda ser encontrados nas ruínas gigantescas existentes em selvas remotas ou em ilhas do meio do Oceano Profundo. São as obras arquitetônicas dos karaís e dos kurupis, que erigiram cidadelas colossais, muito antes de existirem humanos!


			E depois de relembrar-me aquelas lendas que faziam os homens, as mulheres e o mundo parecerem muito mais recentes e efêmeros, ele apontou para o firmamento e exclamou:


			— Observa, Narsciti, este céu estrelado que se estende por cima de nossas cabeças! Ele está, para o nosso  mundo, como o mar está para um peixe! A grandiosidade deste oceano que é o Universo é maior do que nós podemos imaginar! Cada uma daquelas estrelas que você enxerga é um espírito! Algumas são espíritos envoltos em fogo, como o Sol! Outros são espíritos envoltos em gelo! E outras, como o nosso mundo, são espíritos envoltos em terra e rocha! Assim como o nosso mundo, esses espíritos das estrelas também são habitados por outros espíritos menores! Nas antigas lendas, eles são chamados por vários nomes: Karibus, Netherus, Dragões, Ekimmus, Maleks, Devs…


			Eu olhei para o céu pontilhado de estelas, naquela noite, tentando imaginar aqueles outros mundos dos quais ele me falava. E a minha imaginação de criança fez o mesmo que todas as tradições, lendas e crenças populares faziam desde o início dos tempos: preencheu os conceitos contidos naquelas palavras com imagens tão mirabolantes e tão fantásticas quanto era possível.


			— Segundo a Tradição do Sol, o mundo foi criado quando os primeiros Devs ultrapassaram a barreira entre o mundo espiritual e o mundo material, criando os animais e depois a humanidade! Conta-se, ainda, que os Devs haviam sido originalmente criados por outros seres superiores! Que aos Dragões fora destinada a edificação das suas formas corporais. E que aos Maleks, fora destinada a edificação da energia dinâmica vital e da sua força do desejo pela vida! Mas uma parte dos Maleks executou a sua tarefa com demasiado ardor. E por causa disso, eles produziram uma intensa nuvem de ira, que chegou até o nosso mundo! E como uma onda que, ao se sobrepor a outra onda no mar, interfere no seu percurso, eles interferiram na onda de vida dos Devs! Assim, se originalmente os Devs eram criaturas incríveis, dotadas de uma parcela do poder divino dos Dragões, viviam por milhares de anos, tinham conhecimento de tudo o que acontecia no universo e viajavam de um mundo para outro através da vastidão do espaço, tudo isso mudou...!


			— Na Tradição da Lua, os Devs também são chamados de Nanderus! Os Maleks são chamados de Aracis! E os Dragões são chamados de Quetzals! Diz uma lenda muito antiga que viveu, naquele tempo, na Terra, um rei Nanderu chamado Lucré! E que sob a influência da nuvem de ira produzida pelos Aracis, Lucré atacou e assassinou muitos povos inocentes que encontrou pelo caminho, em uma sede insaciável por poder e conquistas! E que muitos outros Nanderus se uniram a ele! Metade do mundo foi devorada pelo caos! E o próprio corpo da Terra original entrou em uma intensa desarmonia! Foi quando estourou uma guerra entre os deuses nos céus! E os Aracis rebeldes foram, enfim, derrotados, a ordem cósmica sendo restaurada! Os deuses se depararam, atônitos, com as infâmias que haviam ocorrido na Terra! Ao criarem os Nanderus, eles desejaram dar origem a seres bons e sensatos. Mas agora, acreditavam que haviam se enganado. Pois mesmo com a influência maléfica dos Aracis rebeldes, os Nanderus seguidores de Lucré haviam ido longe demais!


			— E o que aconteceu? — eu perguntei.


			— Então, o Conselho dos deuses reuniu-se para decidir o que fazer! Furiosos, muitos deles desejaram que a raça inteira dos Nanderus fosse exterminada! Outros, que apenas os Nanderus que haviam seguido Lucré fossem mortos! E um terceiro grupo, ainda, defendeu que até mesmo esses fossem preservados! Que eles fossem punidos, mas com uma chance para se redimirem!


			— Então, a parcela do povo Nanderu que não havia seguido Lucré e não havia sido corrompida pelo mal resolveu intervir! Eles construíram corpos artificiais para os seus irmãos, feitos com a rocha da Terra e com a poeira gelada das estrelas, regados com fogo e com sangue de Quetzal! E nesses corpos eles colocaram as almas dos Nanderus que haviam se corrompido! Assim, eles recomeçariam a partir do zero, sem nenhuma lembrança ou memória de quem eram e nem do mal que já haviam causado! O Conselho dos deuses permitiu isso para que esses Nanderus pudessem ter uma segunda chance de vida! E foi por isso que surgiu a atual humanidade!


			

			


			— Isto tudo os sábios que me instruíram me contaram, quando eu ainda era um garoto! Agora, eu estou velho e passo para você esta sabedoria! Um grupo de deuses adormeceu! E então, aqueles que nunca dormiram construíram corpos artificiais para que eles pudessem entrar dentro deles e sonhar! E sonhando dentro desses novos corpos, os deuses adormecidos puderam voltar a viver! Primeiro dentro dos corpos dos animais! E depois, dos corpos dos humanos! E assim surgiu a humanidade! 


			Aquela versão era um pouco diferente da história da criação que eu aprendera com meus pais. Mas aquele era um mito da Tradição da Lua, a religião antiga dos povos epuremaicos, que já havia sido extinta. E eu havia sido educado dentro da Tradição do Sol, que era a tradição espiritual do nosso povo e a base da religião artinista. Assim, eu continuei ouvindo-o com muita atenção.


			— Essas histórias são apenas parábolas, mas que procuram expressar uma profunda verdade! Que o Dom manifesta a ligação daqueles que possuem uma origem extra-humana! Aqueles que possuem deuses adormecidos dentro de si! Aqueles que são Filhos das Estrelas e do Fogo, animados pelas almas dos Nanderus! E cada vez mais, o nascimento de pessoas como nós se tornará frequente! Pois foi predito que todos os deuses adormecidos, um dia, despertariam! Foi predito o surgimento de uma nova raça, que um dia substituirá a raça humana! Eu não acreditava nisto, pois não conheci nenhum outro como eu, ao longo da maior parte da minha vida! Mas, nos últimos anos, encontrei muitas outras crianças como você! E, desde então dediquei à tarefa de instruí-las e prepará-las!


			Quando ele falou aquilo, eu perguntei, com muita comoção, onde viviam aquelas outras crianças especiais, das quais ele me falara. Os outros dotados de estranhos poderes, como eu.


			Mas Ornoque era um viajante sem rumo, que já vagara por muitas terras, algumas tão distantes umas das outras, que ele já não saberia me dizer onde elas estavam agora.


			No entanto eles existiam. Espalhadas pelo mundo. Talvez desamparadas e confusas com relação à natureza dos seus poderes. E cada vez em maior número…


			— Esta herança divina exige uma grande responsabilidade, Narsciti! Nenhum acontecimento na vida se dá por acaso, acredite! Se o Dom nos foi dado, há com certeza uma razão e um sentido para isto! A cada um de nós, é dada uma demanda! Uma missão nesta vida! Só depende de nós descobrirmos qual é! Você não deverá nunca utilizar o seu poder para benefício próprio, para fins egoístas ou para causar o mal aos outros, por motivo de orgulho, ódio ou vingança! O mal é algo que prejudica não somente aos outros, mas também àqueles que o praticam! Tudo o que fazemos às outras pessoas, o destino, cedo ou tarde, nos devolverá!


			Cada palavra que saía da boca daquele sábio ancião parecia ser a mais pura luz. Eu, que havia sido criado numa tradição que atribuía profundo significado aos ciclos da lua e das marés, que tinha o mais absoluto respeito pelas forças da natureza, não encontrei grandes barreiras para acatar aqueles ensinamentos. E acredito que tudo o que hoje sou, devo aos valores que Ornoque edificou em mim.


			Compreendo perfeitamente agora por que ele precisou me dar toda aquela formação. Pois para alguém dotado de um poder como o meu, poderia se tornar facilmente atraente usá-lo em proveito próprio, para explorar e para destruir, ou para fins egoístas. Mas Ornoque imprimiu na criança que eu era o senso de responsabilidade que era necessário.


			Sua máxima repousava na afirmação de que, se eu utilizasse mal o meu poder, mais cedo ou mais tarde ele causaria a minha própria destruição. Ele dizia sempre que um grande homem se fazia nas pequenas coisas. Que mesmo as pequenas trapaças mais simples, com o uso do meu poder, poderiam se transformar em um hábito e crescerem a ponto de eu não conseguir mais me controlar. E então eu me tornaria um escravo, dominado pelo  meu próprio poder.


			Depois de transcorrido o período de nove luas, meu pai veio até a cabana de Ornoque para me buscar. Ele me abraçou emocionado quando me viu e perguntou a Ornoque se eu já poderia voltar a viver com ele e minha mãe.


			Ornoque respondeu que sim, mas que, a partir daquele dia, uma vez por semana, eu deveria visitá-lo para continuar o treinamento.


			Meu pai concordou. E assim foi feito.


			Por cinco longos anos, meu pai me levou, sistematicamente, uma vez por semana, até a cabana de Ornoque, sem nunca falhar. Eu permanecia lá por um dia e uma noite. No dia seguinte, meu pai ou alguém que ele enviava vinha me buscar.


			A cabana de Ornoque, no meio da floresta, passou a ser uma espécie de segundo lar para mim. Lá, eu passava o tempo praticando os exercícios de concentração mental, conversando com ele ou lendo os seus livros. Enquanto isso, ele me instruía nos segredos do controle do Dom e me falava sobre os mistérios da vida e do universo.


			Ornoque me contou que havia vindo de um reino olmágua distante, no sul do nosso continente, chamado Ofor. Havia vivido muito, e já havia experimentado todas as coisas boas e ruins que a vida poderia ter lhe dado. Mas ele dizia que a sua verdadeira vida só havia começado no dia em que encontrara a família que o adotara. Eu não compreendia ainda naquela época, mas a tal “família” que o havia acolhido era, na verdade, algum tipo de ordem religiosa ou monástica. Ele os chamava apenas de “minha família”. E me dizia que não podia revelar seus nomes, porque jurara não o fazer sob qualquer circunstância.


			Os livros que Ornoque possuía em sua biblioteca pareciam abarcar todos os tipos de assuntos conhecidos. Lá, conheci os livros do sábio Semré, cuja data de nascimento, em Telán, marca o ano zero do nosso calendário. Conheci o Livro Vermelho, a base da religião artinista. Conheci também algumas obras do grande filósofo Notalp, com os seus estudos sobre diversos temas, como mitologia, medicina, botânica e astrologia. E também fiquei sabendo, pela primeira vez, da existência do Ayvu Rapyta, o livro que continha toda a história da Tradição da Lua, ou a Religião Antiga.


			Este foi o período da minha infância que representou, para mim, a parte mais importante de toda a minha vida. Lembro-me sempre, muito claramente e com muito carinho, daqueles tempos. Pois foram tempos de intenso aprendizado em todos os sentidos.


			Lembro-me de um dia em que trabalhávamos no jardim de sua casa e Ornoque mostrou uma árvore que havia crescido em meio a um conjunto de pedras, e que pela falta do espaço e nutrição apropriada, não havia conseguido se desenvolver direito. Ele disse:


			— Veja! A maioria das pessoas é como esta árvore!


			No princípio, eu não entendi o que ele queria dizer. Mas ele logo sorriu e começou a explicar:


			— Todos os seres humanos deveriam possuir um espírito dourado, um espírito puro! Artim criou a todos nós para sermos seres perfeitos! Os elementos que nos compõem deveriam juntar-se para formarem, ao longo da nossa vida, um ser nobre, com uma alma incorruptível! Mas os homens, ao fazerem mau uso da sua vontade, fazem com que seus elementos se combinem de forma defeituosa, de maneira semelhante ao que aconteceu com o crescimento desta árvore! Desta maneira, o homem verdadeiro, cuja imagem havia sido projetada em cada semente original humana, jamais surge! E o que aparece em seu lugar é muitas vezes uma cruel caricatura!


			

			


			Eu sacudi a cabeça afirmativamente, enfim compreendendo.


			— Você precisa aprender a manter o seu coração intacto, Narsciti! Este pequeno centro de perfeição dourada, com o qual todos nós nascemos e que, em nosso declínio pelo tempo, quase sempre nós danificamos! — ensinou ele. — Se o seu coração deixar de ser puro, se ele sucumbir diante da ininterrupta torrente de amarguras da vida, então, você se tornará como esta árvore!


			Essas foram exatamente as palavras do sábio Ornoque, naquele dia. Eu sei por que nunca mais as esqueci. Estas palavras despertaram em mim, desde então, um sentimento muito forte, que passou a guiar a minha vida. Ainda hoje, eu me lembro delas, quando a vida me parece escura e sem sentido, quando as dificuldades me assombram, eu me lembro destas palavras, elas me dão então a força necessária para que eu possa vencer qualquer tipo de obstáculo.


			Ornoque foi, sem dúvida, uma luz muito rara que brilhou na aurora da minha vida. Mas esta luz não estava destinada a me iluminar por muito tempo. Como eu já disse antes, eu aprendi e vivi com ele durante apenas cinco anos. E no final deste período, o velho Ornoque sucumbiu aos caprichos do tempo. Pois quando o conheci, ele já era muito velho. Lembro-me ainda, como se fosse ontem, da última noite em que nos sentamos na beira da fogueira e ele me disse:


			— A guerra é o mais terrível dos males que os homens criaram neste mundo, Narsciti! Homens que se desviaram, há muito tempo, do caminho verdadeiro! Que perderam completamente o sentido das suas existências! E a nós, homens bons, o que resta? Não perpetuar o seu mal!


			E depois disso, Ornoque fechou os olhos e deitou-se na relva.


			A princípio, eu achei que ele não fosse falar mais nada porque estivesse muito cansado. Mas, ao tentar acordá-lo, ele não abriu mais os olhos. E eu, então, compreendi que, enfim, o peso da idade avançada finalmente o alcançara.


			Talvez, vocês dirão, tenha sido apenas o efeito da dor ou então da minha imaginação. Mas no exato instante em que Ornoque exalou o seu último suspiro e sua vida abandonou o seu corpo, eu pude jurar que vi uma estrela deixar de brilhar lá no alto do céu.


			Pouco tempo depois da morte de Ornoque, cerca de oito dias para ser mais exato, morreram também os meus pais.


			Eu tinha já, nesta época, doze anos de idade.


			Não descreverei aqui os detalhes daquilo que é, sem dúvida, a pior experiência que pode haver na vida de uma criança: o seu primeiro contato com a realidade da guerra. Mas basta falar que no dia em que Calinque foi saqueada e destruída, o poder me revelou o destino da minha aldeia à distância. Sim, eu não estava presente quando os invasores chegaram. Estava caminhando às margens do rio. E isto porque, naquela manhã, um sentimento e uma sensação muito fortes me haviam levado para lá. Sem saber ainda de nada, afastei-me da cidade sem perceber. Teria preferido ficar em Calinque e morrido ao lado de meus pais. Mas só percebi que o perigo rondava o meu lar quando já era tarde demais. Quando o ataque já havia começado e eu já estava bem longe.


			Através do meu poder, eu visualizei todo o horror, à distância. Aterrorizado, eu vi através dos olhos de meus conhecidos e meus amigos a destruição de todo o meu mundo. Da mesma forma como você, Lagnicté, viu a destruição de Eneim esta noite. Mas eu era apenas um garoto de doze anos de idade, cuja mais alta aspiração na vida era tornar-se um bom pescador.


			

			


			Ao ver os soldados de Schwertha, com as suas armaduras metálicas assustadoras, carregando estranhas e incompreensíveis armas que destruíam tudo a distância, eu pensei que aqueles seres não eram humanos. Que eles eram Netherus ou Karibus, as entidades espirituais malignas que guerreavam eternamente com os Dragões, como diziam os sacerdotes de minha aldeia.


			Aos poucos, eu compreendi a assustadora verdade. E a minha ingênua visão de mundo foi drasticamente quebrada, de forma traumática, naquela noite.


			Quando tudo acabou, eu contemplei os corpos e as cinzas. E percebi que não tinha onde ficar, que eu era um órfão. E eu passei o resto da noite sentado à margem do rio, chorando.


			Adormeci e então em meus sonhos, vieram me visitar estranhas entidades. Quando perguntei quem eles eram, eles responderam apenas que eu precisava partir imediatamente daquelas terras, e seguir para o sul, pois lá estava o meu destino. Elas também me disseram que eu não deveria jamais seguir para o norte, de onde todo aquele terror havia vindo.


			No dia seguinte, eu jazia ainda no chão, exausto por haver dormido pouco e emocionalmente muito abalado. Um frio de morte dominava meu corpo e um vazio muito maior dominava a minha alma. Eu havia simplesmente perdido a vontade de viver.


			Mas a lembrança do sonho, embora parecesse apenas uma pequena imagem estranha e vaga dentro do negro abismo para onde eu havia sido tragado, ainda assim me fascinava. E foi em um estado intermediário, entre o efeito da dor e o efeito do sonho, que eu permaneci deitado, de olhos semicerrados, sem estar acordado nem desperto. E teria permanecido talvez muitas outras noites ali, se alguém, passando por acaso por aquela margem, não me encontrasse.


			Seu nome era Daritu, um andarilho. Andava montado em um grande jaúne branco listrado de negro. Vestia roupas que eram pouco mais do que trapos e parecia ter abandonado há muito tempo qualquer convívio com a civilização. No entanto carregava uma formidável espada dourada, de lâmina curva, bela e rara como eu jamais vira. E em seus olhos negros, eu vi uma profundidade oculta por trás da selvageria e da expressão feroz de sua face.


			— Qual é o seu nome? Quem é você e onde estão os seus pais? — perguntou ele.


			Eu retruquei de forma fria, apagada e distante que a cidade onde eu havia nascido não mais existia. E que eu não tinha mais pais.


			Daritu não conhecia Calinque. Ele era um estrangeiro naquele território. Então, ele me pediu para levá-lo até lá. Diante deste pedido, uma onda de horror me dominou. As imagens já não chegavam mais à minha mente, mas eu temia ver o resultado de todo aquele horror que eu havia presenciado à distância. O homem insistiu, dizendo que havia a possibilidade de que encontrássemos algum sobrevivente. Mas, mesmo assim, eu não queria ir.


			Durante muito tempo, Daritu tentou me convencer a lhe indicar o caminho para Calinque. Mas eu reagia dizendo que não, com uma força instintiva, apavorado, embora eu não chorasse. Não mais. Pois o choro da noite anterior parecia ter levado embora todas as minhas lágrimas. E eu estava no estágio do choque. Novas lágrimas só viriam muito mais tarde.


			Por fim, depois de muito tempo, ele me convenceu.


			Eu acredito que Daritu tenha perdido imediatamente todas as suas esperanças de encontrar sobreviventes assim que viu o que havia acontecido com Calinque. A aldeia principal e todas as outras não haviam sido  apenas atacadas ou saqueadas. Elas haviam sido totalmente e completamente devastadas. Seus prédios e suas cabanas haviam sido reduzidos a cinzas, e os corpos da maioria das vítimas haviam simplesmente desaparecido nas chamas e se transformado em cinzas.


			Daritu balbuciou alguma coisa sobre nunca, em toda a sua vida, ter visto uma destruição tão devastadora como aquela. E eu lhe expliquei calmamente, com a simplicidade que só os momentos de extremo choque emocional são capazes de nos proporcionar, que os atacantes, os guerreiros de Schwertha, utilizavam uma poderosa bruxaria: armas mágicas que cuspiam fogo a distância. Ele me olhou com total espanto e consternação quando eu falei aquilo.


			Vagamos por muito tempo por entre as ruínas desoladas. Tudo o que havia à nossa volta era a mais completa desolação e morte. Afinal, eu consegui localizar o lugar onde outrora teria se erguido a cabana de meus pais. E por sinal, aquela havia sido uma das poucas coisas que não haviam sido reduzidas totalmente a carvão e cinzas. Daritu pediu que eu aguardasse enquanto ele entrava.


			Depois de alguns instantes, Daritu saiu trazendo enrolados em alguns mantos dois corpos. Ele me disse que eles estavam irreconhecíveis. E que era melhor que eu não os olhasse. Mas eu não precisava olhá-los. Com os meus poderes, eu sentia nitidamente os vestígios de suas ondas vitais. E eu simplesmente sabia que aqueles eram os corpos de meus pais.


			— Sim, são eles! — eu respondi com tal firmeza que o impressionou.


			Nós os enterramos no velho cemitério que havia ao leste do portão principal.


			Em suas lápides, depositamos uma placa contendo seus nomes, com pedaços de rochas calcinadas que haviam restado de algumas construções de Calinque. Até hoje, eu acredito que aquelas rochas ainda estejam lá. E se, por acaso, um dia eu retornar para aquelas terras, não terei dificuldade alguma em encontrar o túmulo deles.


			Depois disso, Daritu decidiu levar-me para o sul.


		




		

			 Capítulo 3


			O Falcão dos Mares cortava silenciosamente o mar, em meio à escuridão da noite, enquanto um vento muito frio soprava. Como sempre acontecia naqueles momentos, Lagnicté sentia-se pequena diante da imensidão do mundo. Mas a imponência e beleza do céu estrelado acima de sua cabeça não dissolvia a escuridão que agora se estendia e se avolumava à sua frente e ao seu redor.


			Gaiana estava admirada pelo potencial daquele pequeno barco para se mover rápido, atravessando o Oceano Profundo praticamente como uma flecha. Nunca em toda a sua vida, ela havia andado em um Narcar, embora conhecesse a teoria que havia por trás da tecnologia das placas de energia que impulsionavam aquelas embarcações.


			Durante os tempos antigos, os habitantes de Eneim também usavam apenas o limitado poder do vento para a arte da navegação. Erguiam, como todos os outros povos, velas que se enfunavam ao vento. Mas aquele método rústico havia, há muito tempo, sido substituído por algo mais eficiente.


			A chamada engenharia de navegação Narcar consistia no uso de uma espécie de mineral muito rara, que só existia em Eneim, e que por mecanismos complexos, produzia uma incrível reação ao entrar em contato com a água. Com a energia liberada por essa reação, o barco se deslocava sobre a água da mesma forma como um barco a vela se deslocaria com o vento. O exato alinhamento das placas, seu formato e tamanho, bem como a estrutura do barco, eram todos fatores essenciais para um Narcar se locomover bem.


			Todas as nações do norte do continente temiam e invejavam os Narcares de Eneim. Durante anos, o poder da engenharia Narcar havia sido cobiçado. E com isso, os riscos de estourar uma guerra sempre haviam existido. Os últimos três Todamiris de Eneim haviam conseguido impedir a guerra com estes reinos, governando com políticas hábeis ou com exércitos poderosos.


			Mas no final, Eneim havia sido invadida.


			Talvez para Schwertha, a guerra não tivesse necessariamente a ver com a tecnologia Narcar. Mas com certeza, para Ulmipor, Zindé e Anama com certeza. A tecnologia que tornara Eneim tão famosa, conhecida e invejada pelos povos e nações vizinhos havia levado à sua ruína.


			Gaiana jamais havia navegado em alto-mar antes. E a vastidão daquele imenso lençol líquido, contemplado sob o efeito da pálida fosforescência dos astros, começava a lhe impressionar e a lhe causar arrepios. Ao mesmo tempo, aquela paisagem lhe transmitia uma estranha e agradável sensação de liberdade. E pela primeira vez, Gaiana compreendia qual era a mágica sensação que atraía homens e mulheres a quererem se aventurar com seus Narcares mar adentro.


			Aquele era o grande e misterioso território do Oceano Profundo, que por gerações havia representado, para o povo de Eneim, a principal fonte do seu sustento. Grande parte da cultura daquela nação, desde seus mitos e lendas de fundação, até as manifestações artísticas, como a música folclórica e a poesia popular, enfatizavam o quanto a história deles estava ligada àquele oceano.


			Os povos epuremaicos que colonizaram Eneim haviam chegado naquela região há dois mil anos, emigrando do norte do continente, encontrando ali um povo que já a habitava. Segundo uma tradição antiga, esse povo era de uma raça vermelha e viera do leste, em grandes barcas pré-históricas. Historiadores demonstraram que  os habitantes mais antigos da região possuíam deuses marítimos, o que corroborava essa narrativa. Portanto, uma parte dos ancestrais da atual civilização de Eneim deveria ser proveniente de algum reino marítimo do leste, de além do Oceano Profundo.


			Quando criança, Gaiana gostava de ouvir as histórias de heróis navegadores que teriam vagado pelas inumeráveis ilhas daquele oceano, ora lutando contra reis tiranos, ora salvando vítimas inocentes de piratas, ora resgatando ou sequestrando romanticamente as suas mulheres amadas, mas Gaiana sabia que não havia mais reis tiranos, porque o regime dos Todamiris e Sedamiris os substituíra. Mas ainda havia piratas e bandidos. E ainda havia mulheres a serem resgatadas, como elas haviam sido… Ou será que teriam sido sequestradas?


			À parte toda a aura heroica que cercava o desempenho daqueles dois jovens na tarefa de retirá-las do Templo Branco, Gaiana ainda não conseguira confiar neles. Quando Narsciti contara sobre a sua infância, sobre o que havia acontecido com o seu povo, ela duvidara de cada palavra. Era verdade que a sua história parecia explicar o que havia acontecido em Gormodia. E fazia mais sentido do que crer que o domínio daquele guarda se tratasse de algum ato de feitiçaria. Mas ainda assim, ele poderia estar escondendo alguma coisa.


			— Você acreditou em tudo que ele disse? — perguntou Gaiana para Lagnicté, perto do seu ouvido, quando estavam a sós.


			Lagnicté deu de ombros, sem responder nada. Intimamente, no entanto, ela sabia que sim, ela acreditava na história de Narsciti, por alguma misteriosa intuição que só ela poderia entender.


			— Você viu o que ele fez com aquele soldado! Ele pareceu hipnotizá-lo! — sussurrou Gaiana. — Devemos suspeitar de quais são as intenções reais dele! Aquela explicação mitológica sobre os Nanderus não nos esclarece nada acerca da origem dos tais “poderes”!


			Lagnicté se lembrou do que Narsciti falara. Os Nanderus eram os deuses antigos, que se dizia terem reinado em Araimá, o mundo arquetípico, nos tempos míticos. Eles eram o equivalente aos Devs do artinismo. E faziam agora parte do folclore popular de Ruamu, ao lado de outras criaturas mitológicas, como os Namandús, Aracis, Guaracis e Naguais. Como filha do governante de Eneim, ela recebera instrução em cultura geral e sabia aquelas coisas.


			— Você não reparou nas semelhanças entre a infância dele e a minha? — Lagnicté perguntou. — Independente da explicação que ele dá para estes poderes, o fato é que eu e ele somos iguais! E que deve, de fato, haver muitas outras pessoas como nós, como o sábio Ornoque lhe falou! Ou será que os meus sonhos premonitórios deveriam ser creditados à “feitiçaria”, como muitos diriam em Eneim?


			Gaiana não disse que sim nem que não. E ficou com ar estático por alguns instantes. Então, resolveu contra-atacar:


			— Mas eu jamais ouvi falar em uma província chamada Calinque, situada entre Andonia e Laeron! E se toda a história dele for falsa? E se este tal Ornoque jamais houver existido?


			— Eles salvaram as nossas vidas! Você não acha que merecem que lhes demos ao menos um pouco de confiança?


			— Talvez tenham salvado as nossas vidas! Ou talvez eles sejam mercenários, querendo nos vender ao preço de um bom resgate!


			Lagnicté finalmente se calou e encolheu os ombros.


			A descrença e a preocupação da Gaiana começavam a afetá-la. E, pouco a pouco, ela mesma começou a ver toda a situação sob a ótica do ceticismo. E se aquela história não fosse verdade? E se o que Narsciti fizera na  aldeia tivesse sido apenas um truque?


			Embora não soubessem, toda aquela conversa havia sido ouvida por Narsciti, apesar de ter sido proferida em sussurros. E ele procurou agir como se nada houvesse escutado. Assim que Narsciti assumiu o leme, Dael veio se sentar ao lado delas. Então, Gaiana parou de falar com Lagnicté e se pôs a olhar distraidamente para o céu. De repente, ela teve um sobressalto.


			— Ei! Nós estamos indo para o leste!


			Lagnicté ouviu aquilo e então se levantou, tomada pelo mesmo sentimento de desconfiança que animava as dúvidas de sua amiga. E então perguntou para Narsciti:


			— Você não disse que iríamos para o sul?


			O rapaz, que naquele momento estava sentado do outro lado da nave, observando o horizonte, explicou com muita calma:


			— Sim, mas vamos parar antes em uma ilha!


			— Que ilha?


			— Esta ilha não possui um nome! — explicou ele. — Ela não está registrada em nenhum mapa! E é exatamente por isso que nós a escolhemos para passar o restante da noite, em segurança!


			— E por que não navegar direto até o Sul? — perguntou Gaiana.


			Narsciti respondeu-lhe calma e compreensivelmente:


			— Porque, neste momento, com a notícia da sua fuga, isto é o que eles esperam que façamos! O sul da Costa Oriental deverá estar, amanhã pela manhã, repleto de barcos de patrulha!


			Lagnicté ergueu as sobrancelhas e Gaiana se calou.


			— Sim! Se tentarmos ir para o sul agora, seremos descobertos! — Dael reforçou, concordando. — Precisamos nos esconder em algum lugar e esperar um pouco. Esta ilha para onde vamos é pequena o suficiente para passar despercebida pelas buscas deles!


			Lagnicté sacudiu a cabeça para cima e para baixo. Perguntou:


			— E quais são as possibilidades de sermos encontrados lá?


			— Bem, elas existem! — falou Dael. — Mas são menores do que se seguirmos direto para o sul!


			Lagnicté decidiu não perguntar mais nada, embora ainda houvesse dúvidas em sua cabeça. Gaiana, por sua vez, ainda parecia insegura quanto a se elas podiam confiar em dois estranhos como eles. Mas Lagnicté confiava. Ela já vira aqueles dois rapazes em seus sonhos, inúmeras vezes antes. E em todos, eles vinham para ajudá-la. Se eles fossem de fato inimigos, como sua amiga suspeitava, os sonhos a teriam avisado. Não teriam?


			Assim foi que Gaiana mergulhou em um pesado silêncio, que a sensibilidade de Lagnicté não era capaz de ignorar se tratar de um intenso estado de tensão. A noite já estava no seu ponto máximo, mas a excitação de tudo o que havia acontecido havia espantado o sono dela e de sua companheira.


			Então Lagnicté entregou-se a uma longa reflexão.


			Até aquele momento, toda a sua vida seguira por rumos bem definidos, previsíveis como o curso de um rio. Tendo nascido em uma rica família de políticos, recebera uma educação privilegiada. Servira no Templo Branco ao Deus Irrevelado de Eneim, o Grande Desconhecido. Estudara na Escola Superior e aprendera as artes da política. Toda a sua vida parecia ter sido uma preparação para o dia em que se tornaria a mais jovem  Sedamiri da história de Eneim.


			Mas agora, tudo aquilo havia desmoronado. E a sua vida estava virada pelo avesso. Pela primeira vez, Lagnicté sentia que toda a sua sabedoria parecia não lhe servir para nada. A perspectiva de ser naquele momento uma órfã, sem pátria, vagando sem rumo através daquele oceano, era algo com o qual ela nunca havia se deparado antes. O Grande Desconhecido parecia tê-la abandonado. E os ensinamentos sobre as leis que regiam a complicada teia da vida pareciam não representar mais nada.


			Lagnicté também não conseguia afastar a tristeza de sua alma. Nem a imperiosa beleza daquela noite agradável, convidativa às longas reflexões, nem a história que Narsciti lhe contara, a fizera esquecer o que havia acontecido com seu pai.


			Ela ainda parecia vê-lo, naquele exato instante, sangrando nas escadarias do palácio. Por que ele não lhe dera ouvidos? Por que a ignorara quando lhe falara sobre os seus sonhos, um dia antes?


			Lagnicté resolveu sentar-se ao lado de Narsciti, no leme. Ele a observou com certo espanto, talvez por julgar que uma Sedamiri não poderia se juntar a um mero soldado como ele. Mas nada deixou transparecer, nem mesmo para a sua própria consciência. Então, Lagnicté lhe perguntou:


			— Aquilo que você contou sobre o seu poder… Aquilo tudo é mesmo verdade?


			Dael olhou com atenção para Narsciti, enquanto ele respondia:


			— Eu não teria motivos para mentir, Sedamiri!


			— Por favor, me chame de Lagnicté! — ela pediu. — Estamos muito longe de Eneim agora! Aqui somos todos iguais!


			Narsciti sorriu, olhando um pouco mais atentamente para ela.


			Quantas vezes ela presenciara aquele olhar, em sonhos?


			— Herdou a nobreza e a humildade de seu pai! — disse Narsciti, em um tom respeitoso. — Mas, para mim, você é e será sempre uma Sedamiri! Quanto à pergunta que me fez…


			— Este tal mago Ornoque, quem realmente era ele? — ela perguntou, interrompendo-o.


			Narsciti sorriu novamente, mas desta vez com o olhar embalado pela doce lembrança que aquele nome lhe proporcionava.


			— Ornoque era um sábio! Um homem santo, como nunca houve em todo o mundo!


			Lagnicté notou o grande respeito com que Narsciti se referia a ele, enquanto ele respirava profundamente, com ar nostálgico.


			— Mas e aquelas histórias ligadas às lendas epuremaicas sobre a criação da humanidade… — continuou Lagnicté. —Todos sabem que são apenas lendas! Isto é, ninguém acredita que nós sejamos deuses em corpos humanos construídos por outros deuses…


			— Ah, mas os Nanderus não são deuses! — explicou Narsciti. — Foi isto o que Ornoque me ensinou! Que eles não eram nem inferiores nem superiores a nós! Na verdade, são iguais a nós, pelo menos no que diz respeito à ligação com o Grande Desconhecido!


			Lagnicté achou curioso ele referir-se ao Grande Desconhecido como alguém que houvesse abraçado a fé praticada em Eneim.


			— Na verdade, esta ligação com o espiritual todos nós temos! — Narsciti disse. — Não é por ser mais forte, inteligente ou hábil que um ser humano pode se considerar mais espiritualizado do que o outro, não é  mesmo? O mesmo acontece conosco, com os dotados de poderes especiais! Aqueles que nascem com poderes como os meus e, por isso, começam a acreditar que são seres divinizados, estão, na verdade, profundamente iludidos e equivocados!


			Lagnicté reconhecia naquelas palavras o sincero eco de alguma tradição espiritual pura e verdadeira, tal como a que havia sido lhe passada em Eneim. Isso começou a reforçar nela a crença de que havia em todo aquele relato alguma coerência, senão verdade.


			— Mas com quem Ornoque aprendeu tudo o que sabia?


			— Ele me disse que conheceu também outra organização! Ele nunca me explicou direito esta parte da sua vida! E nunca me ficou claro que outra ordem foi essa em que ele conheceu! Mas disse que ela tinha mais conhecimento e mais sabedoria!


			Lagnicté desistiu, então, de obter aquela informação. Olhou para Gaiana, que naquele momento estava com uma expressão neutra e não deixava transparecer nada além de certa surpresa e muita confusão. Depois sacudiu a cabeça para os lados, dizendo:


			— Não sei! Francamente, não acredito nesta explicação para a existência do tal “Dom”! Eu não acredito em Dragões, Karibus, Netherus, Ekimmus ou Maleks! Não acredito em espíritos dos planetas ou das estrelas! Esta me parece ser apenas a explicação que qualquer adulto daria a uma criança sobre uma realidade que deve ser muito mais complexa!


			Narsciti concordou com ela e respondeu:


			— Sim! Não é de estranhar que ache difícil de acreditar nisto tudo. Talvez eu também tivesse duvidado se naquela época eu não fosse uma criança. Ah, como as crianças podem às vezes ser mais sábias, por enxergarem de forma mais simples! Mas você me viu utilizando o meu poder, não viu?


			Lagnicté sacudiu a cabeça afirmativamente.


			— Sim, eu vi! Não duvido de nada do que tenha falado! Confesso que, se eu não aceitar a explicação dada por Ornoque, a existência do seu poder é um completo mistério!


			Narsciti sorriu novamente, com o canto da boca, e disse:


			— Ornoque acreditava no que me contou, assim como deveriam acreditar aqueles que lhe passaram esta narrativa! Se ela é realmente a verdade, ou se é apenas uma linguagem mítica, creio que nós jamais poderemos saber! Na verdade, tenho me feito esta pergunta por toda a minha vida: e se não for verdade? E a resposta em que chego é sempre a mesma: de qualquer forma, eu irei me dedicar a seguir o caminho de vida de verdade e justiça que Ornoque me ensinou! A partir do que eu concluo que a verdade sobre a origem dos meus poderes não faz a menor diferença!


			Lagnicté calou-se repentinamente, presa na rede de reflexões que aquelas palavras haviam criado. Então, finalmente, sorriu. E permaneceu de forma enlevada diante da conclusão de Narsciti.


			Gaiana, que estivera ouvindo a conversa deles, inquiriu:


			— Por que você não faz a pergunta para ele?


			Dael e Narsciti olharam para ela. Nenhum dos dois poderia ter naquele momento a menor ideia do que Gaiana se referia, a não ser Narsciti, caso estivesse usando a sua telepatia. Mas ele não estava. A confusão em seu rosto denunciava isto. Lagnicté se voltou para Narsciti, e afinal, dando-se por vencida, resolveu declarar:


			— A pergunta a que minha amiga se refere, tem a ver com a forma como estes poderes se manifestam: que  outras capacidades além daquelas que você apresenta, podem existir?


			Narsciti olhou para ela com visível assombro. Naquele instante, ele pareceu ter pelo menos suspeitado dos verdadeiros motivos por trás daquela pergunta. Mesmo assim, não estava utilizando seu poder e tentou ter a absoluta certeza indagando:


			— Por que você está me perguntando isto?


			Lagnicté decidiu enfim contar tudo para eles. De uma forma definitiva, ela agora sentia e sabia que poderia confiar naqueles dois, ao contrário de sua amiga cuja razão ainda criava uma barreira em sua mente e gerava desconfiança. Lagnicté sabia que seu destino estava, de alguma forma, ligado ao deles. O fato de estarem viajando juntos naquele momento dentro daquele barco e tendo aquela conversa não era obra do acaso, pois ela não acreditava em acasos. Todos os fatos da vida eram apenas a consumação de fatos anteriores, a partir de leis de causa e efeito perfeitamente naturais, e que muitas vezes já se encontravam determinadas antes mesmo de cada pessoa nascer.


			Então, Lagnicté contou a Dael e a Narsciti sobre o seu poder. Sobre a maravilhosa capacidade que, desde criança, ela possuía de sonhar com o futuro, com as coisas que ainda iriam acontecer. Narsciti e Dael ouviram assombrados a tudo aquilo. Quando ela terminou, Dael perguntou:


			— Então, a Sedamiri de Eneim também possui o Dom?


			Narsciti não conseguia articular nada. Ele estava incrédulo. Por quanto tempo, desde a sua infância, sonhara com aquilo? Desde o dia em que Ornoque lhe dissera que existiam outros mais como ele, espalhados pelo mundo, Narsciti vivera na expectativa daquele momento: o momento em que encontraria alguém como ele.


			— Sonhos premonitórios! — exclamou Dael. — Muito interessante!


			E Narsciti sacudiu afirmativamente a cabeça.


			— Sim! Oh, sim! Isto faz sentido!


			— O que você quer dizer com isto? — inquiriu Gaiana.


			Mas nem Dael nem Narsciti responderam. E como eles estavam parados, olhando para ela, sem dizer mais nada, Lagnicté falou:


			— Eu havia sonhado com esta noite, e com tudo o que aconteceria em Eneim! Eu havia visto os seus rostos em meus sonhos! Havia visto quando Dael subiu a escadaria do palácio correndo, atrás do assassino de meu pai, enquanto você o amparava em seus braços, que deve ter sido o momento em que ele lhe deu o medalhão.


			Narsciti olhava para ela ainda mais estarrecido agora.


			— Então, você sabia de tudo?!


			Lagnicté sacudiu a cabeça afirmativamente.


			— Mas meu pai não quis levar o meu sonho a sério! Por algum motivo que eu não compreendo! Ele agiu de uma forma muito estranha e não quis me dar ouvidos! Preferiu acreditar que nada do que eu havia sonhado como futuro aconteceria realmente!


			Naquele momento, os olhos dela se encheram de lágrimas. E mais uma vez, Gaiana amparou-a, colocando sua cabeça no ombro. Narsciti viu-se na obrigação de falar algo para tentar consolá-la:


			— Você não poderia ter feito nada para impedir o que aconteceu! A mente de seu pai estava sendo controlada, naqueles últimos dias!


			

			


			Ela ergueu-se, subitamente, com surpresa no olhar e disse:


			— Como assim “controlada”?


			— Por alguém como eu… quero dizer, por alguém com o mesmo poder que eu! — ele disse.


			Aquilo deixou Lagnicté ainda mais confusa.


			Narsciti, percebendo aquilo, acrescentou:


			— Sim, além de mim, em Eneim, havia outros! Mas estavam do lado do inimigo! Infelizmente…


			Só então Lagnicté compreendeu tudo. Seu pai havia sido de alguma forma manipulado nos últimos dias. Isso explicava o seu comportamento estranho. Mas colocava outras questões: como e de que maneira isso havia se sucedido?


			Narsciti achou que ela iria despejar uma torrente de perguntas naquele momento, mas ao invés disso, a Sedamiri de Eneim apenas sentou-se e começou a chorar.


			Narsciti até achara estranho ela não ter fraquejado ainda, desde o instante em que a retirara do seu quarto. Ele sabia que aquela aparente força deveria apenas uma máscara, ou um efeito causado pelo choque. Mais cedo ou mais tarde Lagnicté iria relaxar.


			De fato, a fortaleza que Lagnicté erguera dentro de si desde o momento da fuga agora desmoronava, expondo a sua completa fragilidade. E o seu choro foi se tornando mais alto, até que os soluços se fizeram audíveis mesmo acima do ruído do vento.


			— Meu pai… Meu pai…! — ela repetia.


			Narsciti pousou sua mão suavemente sobre a cabeça dela, ao lado da mão de Gaiana, que o olhou com surpresa quando ele fez aquilo. Então, ele disse:


			— Seu pai foi um grande homem! Ele foi talvez o maior de todos os Todamiris da história de Eneim! Mas como todo governante bom e justo, ele acabou despertando a inimizade dos ímpios! Seu pai morreu por acreditar em um sonho! O sonho de um mundo mais justo! Um mundo sem guerras! Cabe a você dar continuidade a este sonho e fazer com que a sua morte não seja em vão!


			Dael sorriu ao ver a estratégia de Narsciti funcionar. Pois ao ouvir aquelas palavras, Lagnicté imediatamente parara de chorar e ficou olhando atentamente para ele.


			— Eu… tenho tanto medo do que vai acontecer a partir de agora! Tenho medo de fechar meus olhos e sonhar com o que me reserva o futuro! — ela sussurrou.


			— Feche seus olhos, minha Sedamiri! Feche seus olhos e sonhe! Pois sonhar é o que há de mais sagrado neste mundo! Os desígnios não poderiam ter lhe dado um Dom melhor do que este! Pois você, Lagnicté, nasceu para governar! E uma boa governante deve ser capaz de fechar os olhos e sonhar! — Narsciti falou, passando a mão pelo seu rosto, fazendo um gesto ao mesmo tempo carinhoso e repleto da mais profunda reverência.


			Lagnicté ficou olhando para Narsciti. Narsciti também a observou, até que disse:


			— O destino de toda a Analania dependia de que a governante de Eneim sobrevivesse a esta noite! E isto aconteceu! Graças ao Grande Desconhecido, conseguimos tornar isto possível! Seremos sempre fiéis aos ideais de Eneim! E até o fim de nossos dias, a nossa causa será a causa de Eneim! E Lengadiravo Insaizede, seu pai, e todos os outros políticos bons que morreram naquela noite, estarão vivos em nossas mentes e em nossos corações!


			Lagnicté olhava para Dael e Narsciti agora como nunca os olhara antes. Eram fiéis à causa de seu pai, era  o que diziam. Não poderia ser de outra forma. A maneira como eles haviam se arriscado naquela noite, na tentativa de salvá-la, era digna dos heróis das antigas lendas.


			Mas, ainda assim, a dor em seu peito não diminuía, nem abrandava. A única coisa que a fizera parar de chorar fora a menção à sua condição de única governante viva de Eneim, e sua responsabilidade diante do povo e da nação que se comprometera a um dia governar.


			Lengadiravo havia dado a Narsciti o seu medalhão para ele ir salvá-la, não apenas pelo seu amor de pai, mas também porque ela era a última esperança de restituir a ordem a partir do caos que se seguiria após a queda de Eneim diante dos exércitos coligados do Norte. Era isto o que havia movido aqueles homens a arriscarem suas vidas retirando-a do Palácio e levando-a até o porto.


			— Ouça-me, Sedamiri! — falou ainda Narsciti. — O destino lhe reservou uma grande missão! O que você acaba de nos revelar, a respeito do seu poder, não poderia se encaixar melhor em todo o conjunto geral da situação! Pelo menos é o que eu acredito! Ornoque me ensinou que todos os dons que nos são dados o são a fim de serem utilizados para alguma tarefa importante em nossa vida!


			— Cada um de nós tem a sua demanda! — Lagnicté repetiu a frase que ela ouvira Narsciti lhe dizer quando contara a sua história.


			— Isso! — concordou ele. — Trata-se de uma obrigação espiritual, que é incumbida a cada alma! E se nós não a cumprirmos nesta vida, estaremos apenas adiando nosso destino para uma próxima!


			— Eu nunca conheci o velho Ornoque! — exclamou Dael. — Mas acho esse tipo de pensamento bastante encorajador!


			Lagnicté permaneceu em silêncio.


			Então, ela possuía uma missão espiritual? O poder lhe havia sido dado para uma finalidade? Era isso o que Narsciti lhe dizia. E no final das contas, ele não falava nada diferente de tudo aquilo que haviam lhe ensinado durante toda sua vida. E era precisamente por isso que se tornava tão difícil acreditar nele. Pois ela não tinha certeza de ter tudo tão claro assim em sua mente, de perceber qual era o seu papel naquele jogo cósmico de forma tão simples.


			— Receio carecer do seu otimismo! — ela exclamou.


			Dael sacudiu a cabeça para os lados.


			— Mas não é só uma questão de otimismo, Sedamiri!


			Ela voltou-se para o rapaz estrangeiro. E Dael continuou:


			— O que Narsciti está dizendo, no sentido de destino ou missão espiritual, também é verdade no sentido da obrigação moral! O fato de você ser uma Sedamiri lhe dá grande responsabilidade sobre o povo de Eneim! E se você tem em mãos um poder como o seu, ela só se torna ainda maior!


			Narsciti concordou com Dael.


			— Destino ou escolha! Missão espiritual ou responsabilidade moral! No final das contas, que diferença faz? Se, independentemente do que você crer, no final das contas a única coisa que vai importar será se você vai decidir agir ou não agir! Então, escolha o caminho da ação! E depois que vierem os resultados, aí então decida se você acredita ou não!


			Todos silenciaram depois que Dael disse aquelas palavras.


			Narsciti, depois de algum tempo, acrescentou:


			

			


			— Esta herança estelar que possuímos… Este Dom… Ele está ligado, de alguma maneira, aos verdadeiros motivos desta guerra!


			— Como assim?! — perguntou Lagnicté.


			Dael interveio mais uma vez na conversa, respondendo:


			— Ouça o resto da história dele, e você compreenderá!


			Ela ficou novamente pensativa, desta vez com uma pequena ruga na sua testa. O choro havia, definitivamente, cessado. Narsciti, percebendo que ao atiçar sua curiosidade afastava-a da dor, decidiu adiantar dar mais informações:


			— Já faz algum tempo que existem pessoas como nós no mundo… Vivendo vidas secretas, ocultando-se das pessoas normais, caminhando em segredo pelas ruas… Você pode imaginar o que isto representa? Pode conceber os efeitos disto na história e no destino político das nações?


			Subitamente, Gaiana compreendeu o que ele queria dizer.


			— Você está falando que existem outros como vocês, envolvidos na política de todas as nações do mundo? — perguntou, expressando aquilo que para Lagnicté ainda não havia se tornado óbvio.


			— Sim! — concordou Narsciti. — E há inclusive alguns como nós em Schwertha, no continente de Mu, onde estão os responsáveis pelo que aconteceu essa noite com Eneim…


			— Por favor! — falou a companheira da Sedamiri. — Nós duas precisamos compreender tudo isto um pouco melhor! Conte-nos o resto de sua história!


			— Sim! Eu contarei! — concordou Narsciti.


			E mais uma vez, todos se acomodaram para continuar ouvindo o relato de Narsciti, a partir do ponto em que ele havia parado.


		




		

			 Capítulo 4


			Eu vivi apenas quatro estações com Daritu, o andarilho. Aquela curiosa figura que me resgatou, na beira daquele rio. E a quem devo, hoje, a minha vida. Ele levou-se em uma estranha e misteriosa jornada rumo ao sul, da qual eu não fiz questão de saber o motivo e sobre a qual não fiz nenhuma pergunta. E, no final deste período, eu havia estabelecido com ele um laço tão forte que depois me seria muito custoso dele se separar.


			Mas não foi assim desde o início. Pois logo naqueles primeiros dias, Daritu ainda me inspirava medo. Eu ainda via nele apenas o que a sua aparência exterior revelava: as roupas de um selvagem, o cabelo desgrenhado e a pele curtida pelo sol de um nômade. E eu o imaginava um daqueles bandoleiros assassinos que roubavam as crianças de outros clãs e tribos para as venderem como escravas no oeste, onde haviam os temíveis e sinistros impérios tezcatecas.


			A primeira coisa que eu descobri foi que Daritu deveria ter sido, em sua juventude, um grande guerreiro. Pois a bela espada de cabo dourado que ele levava não parecia ter sido roubada. Ele a tratava com o respeito que todo guerreiro dá à sua própria arma. Ele a untava com graxa quase todos os dias, quando não estávamos marchando ou ele não estava caçando animais com o seu arco para nos prover alimento. E quando Daritu não estava exausto da longa caminhada, ele a sacava e com ela executava impressionantes e habilidosos movimentos no ar. Nestes momentos, ele demonstrava ainda possuir, apesar de idade, muita agilidade e velocidade na arte da esgrima.


			Daritu tentava disfarçar, quando percebia que eu o observava, parando imediatamente de treinar. Talvez, por respeito a mim. Pelo recente horror que eu havia vivenciado. Por achar que aquilo me lembraria da guerra. Ou, talvez, apenas por não desejar que eu o imitasse.


			Durante este tempo, eu aprendi o que havia para se aprender com ele. O que comer e o que não comer na planície. Como caçar de forma eficiente, como encontrar água, como e onde dormir em segurança à noite. Como evitar ursos, jaguares, lobos e águias. Como disfarçar o rastro quando alguma matilha ou bando nos perseguia. Aos poucos, tive que me esquecer de como era o conforto da vida entre quatro paredes. Minha pele tornou-se mais queimada de sol e as mãos mais calejadas. Eu já não podia ser um menino da cidade. Tive que tornar-me um andarilho, como ele.


			Os dias se passavam de forma indiferenciada. Todos pareciam iguais. E no início eu perdi um pouco a noção do tempo. Nossa rotina era dormir, procurar água, caçar com o arco e flechas e fazer fogo para assar a caça e espantar animais. Às vezes, fazíamos pães, assando a farinha dos suprimentos de Daritu, sobre as pedras quentes da fogueira, sem nenhuma panela ou chapa de ferro. Às vezes colhíamos folhas verdes, tubérculos, cogumelos ou frutas. À noite eu contemplava as estrelas que revelavam o seu esplendor na escuridão absoluta daquelas terras ermas.


			Além de cuidar do meu corpo, Daritu alimentava a minha alma. Pois ele sabia exatamente o que me falar para atenuar o choque e a dor que me atingiam, naqueles primeiros tempos.


			Por vezes, eu imaginava que tudo aquilo era apenas um sonho. E que a qualquer momento eu despertaria novamente em Calinque, ao lado dos meus pais. Mas outras vezes, eu me dava conta da terrível realidade, e chorava. Chorava tanto que Daritu me pegava no colo, pousava a sua mão sobre a minha cabeça, e me dizia  apenas:


			— Sim… Sim… Eu sei como é!


			Desta forma, Daritu consolava-me naqueles primeiros tempos, quando a dor ainda era intensa e as noites ainda eram muito longas.


			Aos poucos, aquele homem que no início eu vira com temor, transformou-se, gradualmente, em uma espécie de pai para mim. Passados os primeiros dias, ele começou a conversar mais.


			— Eu sei exatamente o que é, de um instante para o outro, ver-se órfão, pequeno Narsciti! — ele me disse, uma vez. — Eu também, quando tinha a sua idade, fui um dos únicos sobreviventes do quase total massacre do meu povo! E um dia, um bom homem também me encontrou e cuidou de mim! Por isto, eu fiz exatamente o mesmo com você! Porque é assim que as coisas devem ser…


			E enquanto acendia a fogueira, eu lhe perguntei:


			— Por que as pessoas boas têm que morrer?


			Daritu sorriu tristemente, talvez porque um dia ele mesmo se fizera a mesma pergunta.


			— De onde eu venho, não acreditamos que a morte seja o fim! — ele me respondeu. — Mas que todas as pessoas que amamos e morreram, na verdade, continuam vivas no solo, na água e no ar ao nosso redor! Acredito que seus pais não deixaram de existir! Eles transformaram-se em outra vida, diferente da que eram! E você sobreviveu!


			— Mas por que o destino é injusto? Qual é o sentido disso?


			— Mais fácil seria o destino se perguntar qual é o sentido do que os seres humanos fazem de suas vidas! Mas o destino não é uma pessoa! Sendo assim, ele não pode nos fazer essa pergunta! Assim como nós também não podemos culpá-lo por aquilo que é nossa responsabilidade! Nós é que escolhemos ajudar as outras pessoas ou não! Sermos justos ou sermos egoístas! Nós construímos as nossas vidas! E não o destino! Somente em nós reside o poder para escolher! E não fora de nós!


			Mas, persistindo em minhas dúvidas, eu lhe perguntei:


			— Um sábio chamado Ornoque me ensinou que nós devemos sempre buscar o bem e nunca o mal! Mas como buscar sempre o bem quando aqueles que buscam o mal roubam as pessoas que amamos de nós? E nos deixam com tanta dor, raiva e fúria?


			Daritu sacudiu a cabeça para os lados e respondeu:


			— Buscar o bem e nunca o mal? O ser humano possui tanto o bem quanto o mal dentro de si! É preciso reconhecer isso! E é preciso buscar o bem, mas aceitando sempre uma pequena fração do mal! Ou você não conseguirá suportar todas as situações pelas quais terá que passar em sua vida!


			— Como assim? — eu interroguei.


			— As agruras e provações da vida o destruirão, completamente, se você não encontrar ao menos uma parcela da sua alma que sente gosto pela luta e pelo conflito! E é essa mesma parte que, se em excesso, isto é, se predominar em sua alma, o levará a cometer o mal e o destruirá! É preciso reconhecer a existência dela para não a deixar dominar! Pois ela também pode levar à virtude, através da ação justa que muitos chamam de coragem!


			— Ornoque me ensinou que a guerra é um desvio da natureza. Então, ele estava errado?


			— A natureza é uma guerra, Narsciti! Uma guerra constante! O mar guerreia contra as rochas! O vento  guerreia contra as árvores! O frio guerreia contra o calor! O dia guerreia contra a noite! Se você olhar ao seu redor, você verá que a guerra está em tudo! E se você olhar atentamente para dentro de si mesmo, você verá que ela também está dentro de você! — ele respondeu.


			— Qual é então o sentido da vida?


			Ele não me respondeu diretamente. Apenas me falou:


			— Existem, nesse mundo, apenas dois tipos de pessoas, Narsciti: aquelas que se tornam adultas, e as que não se tornam. E é preciso trilhar um caminho árduo para se tornar adulto, aceitando toda a dor, toda a injustiça e não deixando isso o endurecer demais, ao ponto de destruí-lo. Crescer não é uma tarefa fácil! Pois é aprender a lidar com adversidades! A árvore que cresce na planície precisa aprender a lidar com as adversidades… Algumas árvores vivem e outras morrem! Algumas quebram com o vento forte! Mas outras apenas se vergam e sobrevivem! Não se engane: não se trata de ter o tronco mais rígido e mais forte, mas, sim, de ter raízes profundas e aprender a vergar-se quando é necessário! No fundo, Narsciti, a arte da sobrevivência e a arte de crescer são uma coisa só: a arte de se adaptar! Mas adaptar-se sem perder as suas raízes!


			Com essas palavras, Daritu demonstrou que também era um homem dotado de sabedoria, além de habilidades marciais. E que possuía crenças um pouco diferentes das de Ornoque. Ele também pregava que a vida, no final das contas, consistia em como nós lidávamos com os duros golpes que o destino nos aplicava. E, assim como Ornoque, ele pregava que um indivíduo deveria manter intacta, dentro de si, certa virtude, diante de um mundo hostil e cruel, onde nem todos o faziam. Mas ele compreendia o caminho para isso de uma maneira totalmente diferente.


			E não poderia ser de outra forma, uma vez que Ornoque vivia completamente isolado do mundo, bem no meio da floresta, em paz com a natureza e envolvido em seus estudos. E Daritu vivia a vagar pelo mundo, com a sua espada, procurando combater injustiças.


			Ao lado de Ornoque, Daritu foi a segunda pessoa, além de meus pais naturais, que mais influenciou a minha visão de mundo.


			Eu jamais teria sido o homem que hoje sou sem eles.


			Passaram-se muitas luas. E prosseguimos em uma interminável jornada para o sul. Eu continuei sem perguntar a respeito de para onde estávamos indo. Porque talvez ele não estivesse me levando para lugar nenhum. Talvez eu tivesse me tornado um nômade. E vagaria para sempre com ele agora, vivendo daquela forma.


			Só depois de várias semanas, Daritu contou-me a história da sua vida.


			Ele explicou-me que havia nascido em um país muito distante, chamado Dilmun, situado para muito além do Oceano Profundo. Lá, naquele continente que os seus nativos chamam de thuriano, mas que nós conhecemos como as Terras Antigas. Outrora uma antiga colônia de Shem, Dilmun adquirira independência, ao longo de várias gerações. Portanto, era habitada por povos shemitas, que são os ancestrais dos povos que hoje habitam Ofir e Ofor.


			Conforme me disse, Daritu ele também presenciou, ainda criança, os horrores da guerra. A sua cidade natal, Alaqbar, também foi atacada por saqueadores estrangeiros conhecidos como ogures. Eles eram guerreiros ferozes e conquistadores natos. Atacavam todas as nações da costa do Mar Eritreu, que fica no norte do Oceano Kumari, entre os continentes de Grabonsky e Jambu.


			Após pilharem Alaqbar, eles levaram Daritu e também várias outras crianças com eles. Obrigaram-no  ao trabalho escravo durante cerca de quase um ano, a bordo de um navio pirata ogur. Maus tratos, abusos, privação de descanso, escassez de comida ou de luz do sol tornaram-se a sua rotina quase diária. Daritu passava a maior parte do tempo acorrentado, sendo obrigado a remar incessantemente sob o estalar constante dos chicotes dos mestres.


			Um dia, alguns escravos conseguiram rebelar-se e libertar-se. E no meio da confusão que se instaurou na embarcação, um shemita alto e forte, utilizando um pedaço de ferro e a força de uma alavanca, arrebentou os grilhões que prendiam Daritu, enquanto urrava:


			— Liberdade!!! Morte aos mestres!


			Daritu aproveitou e correu até o convés. Apenas para constatar que ele havia se transformado em um campo de batalha. Os escravos libertos atacavam os seus algozes com remos quebrados, com pedaços de correntes e outras armas improvisadas, em uma avalanche de raiva vulcânica.


			Naquele dia, Daritu compreendeu como senhores e escravos eram capazes de se equiparar em fúria cega. Pois, criados em uma atmosfera dentro da qual o estado de espírito humano se tornava impossível, porém, recusando, obstinadamente, serem totalmente degradados à condição animal, só restava aos escravos se libertarem por uma violência igual à que fora imposta sobre seus corpos.


			Mas Daritu ainda era uma criança. Ele não podia lutar contra os homens altos e fortes que os escravizaram. Assim, antes de esperar para saber qual seria o resultado da rebelião, Daritu pulou dentro da água. Pois o navio ogur estava ancorado perto de uma ilha cuja praia poderia ser alcançada a nado. Assim como ele, também muitos outros escravos fizeram o mesmo.


			Daritu escondeu-se no interior da floresta e lá ficou até que as equipes de busca desistissem de rastrear por escravos fugitivos. A rebelião, ele soube ouvindo a conversa dos seus perseguidores, fracassara. Ela poderia ter triunfado se todos os escravos tivessem decidido permanecer no barco e lutar. Mas, ao invés disso, os poucos revoltosos foram mortos. E todos os demais escravos, que haviam saltado do barco e nadado até a ilha haviam sido, uma vez mais, capturados e acorrentados. Todos menos Daritu, que conseguiu manter-se muito bem escondido.


			Assim que viu o navio partiu daquela ilha para sempre, Daritu deparou-se com aquele pequeno pedaço de terra selvagem e totalmente desabitado. E um pensamento estranho chegou a passar pela sua cabeça: pelo menos como escravo, não lhe faltaria alimento! Ali, só e sem ferramentas, no meio daquela ilha, ele morreria de fome! E compreendeu que este era o tipo de dilema que todo escravo, ao menos uma vez em sua vida, já deveria ter conhecido ao pensar em liberdade.


			Mas Daritu encontrou maneiras de sobreviver naquela ilha. Ele procurou e encontrou uma fonte de água potável e grandes árvores com frutas. E descobriu que entre as rochas que avançavam para dentro do mar era possível pegar muitos caranguejos e mexilhões com as mãos, sem a necessidade de instrumentos de pesca. E logo os pensamentos de desespero lhe abandonaram.


			Muitos dias depois da fuga, um viajante o encontrou naquela ilha. Seu nome era Saqra. Ele passava por ali com o seu barco para fazer uma pausa no meio de uma grande viagem. E encontrou Daritu dormindo na praia. E decidiu aproximar-se para cuidar dele.


			Daritu contou-lhe a sua história. E Saqra, sorrindo, louvou a sua coragem e o seu esforço para fugir do navio pirata. E disse que em seu barco havia lugar para mais um passageiro. Mas avisou que ele não estava indo para Dilmun e sim na direção contrária, para um país situado ao leste, chamado Meluha. Daritu aceitou aquele destino, sem hesitar.


			

			


			Daritu foi adotado por aquele que descobriria ser um nobre e sábio senhor da guerra, dono de muitas terras em uma pequena cidade-estado chamada Chendur, no país de Alberdi. Alberdi ficava ao norte de Meluha. Era o lar de um povo antiquíssimo, semelhante aos shemitas em aparência.


			Lá, Daritu conheceu uma nova vida. Passou a viver em um pequeno palácio, com um pátio interno, um jardim e uma bela fonte. Aprendeu a ler e a escrever. Aprendeu a arte da montaria e muitas outras coisas. E nunca mais conheceu a fome ou o chicote.


			Saqra tornou-se o seu novo pai.


			Mas também, como Daritu perceberia desde o início, ele também estava interessado em se tornar o seu mestre. Ele havia adotado Daritu com o interesse de lhe passar o conhecimento de uma arte chamada Arsejvaplan, que traduzido em nossa língua, significa a Arte da Guerra:


			— É uma arte que por gerações tem sido perpetuada em nossa família! Mas por desgraça do destino, nenhum dos meus filhos se importa com esta tradição! Enriquecidos e bem-sucedidos, eles preferem cercar-se de guardas e, assim, pensam que não precisam aprender nenhuma arte de luta! Mas o Arsejvaplan é uma arte que vai muito além da luta! Ela possui um ensinamento espiritual! Só os que dão valor real à vida podem aprendê-la!


			Daritu ouviu essas palavras e concordou, sem hesitar.


			O Arsejvaplan, Daritu descobriria com o tempo, era uma arte marcial criada pelos povos bháratas, da longínqua Perlandia. Ela incluía o manejo da espada e também de várias outras armas, bem como o combate corpo a corpo desarmado. Mais do que uma arte de luta, o Arsejvaplan era um conjunto de ensinamentos táticos baseados na observação de princípios da natureza, relacionados também a um profundo código ético e a uma rígida moral.


			Daritu submeteu-se, de corpo e alma, ao treinamento marcial que Saqra lhe proporcionou. Aprendeu a manejar o bastão, a lança, o punhal, a espada, o sabre, a alabarda e a adaga. Aprendeu os segredos dos sete punhos e todas as suas variações. Dominou todas as imobilizações e técnicas que os soldados de qualquer nação desconheciam. Aprendeu também como usar a meditação e o controle da respiração para melhorar o seu domínio sobre o corpo.


			Um dia, quando Daritu tinha treze anos de idade, ele ouviu uma conversa entre Saqra e um amigo, que prontamente lhe perguntou:


			— Por que você adotou este garoto?


			— Ele não tinha mais ninguém! — respondera Saqra, a princípio.


			Mas, depois, respirando fundo, acrescentou:


			— Porque chega um momento na vida em que nós precisamos parar e pensar: Que tipo de marca eu deixarei no mundo? Que tipo de herança? Um dia tudo o que eu fui será apagado, como areia ao vento! Mas deixarei a sabedoria que me foi passada também ser apagada? Daritu continuará a longínqua tradição que vem sendo passada! Ele se tornará um mestre do Arsejvaplan!


			Com o tempo, Daritu aprenderia os princípios que norteavam aquela filosofia. Disciplina perfeita em todos os aspectos da sua vida e não apenas no treinamento como guerreiro. Somente assim tornava-se possível que o mais fraco derrotasse o mais forte. Mas para isso, deveria haver um equilíbrio no qual a mente e o corpo se se tornassem uma coisa só. E quando ele segurasse uma espada, a espada e o seu corpo também se tornariam uma coisa só.


			

			


			Somente depois de dez anos, Daritu compreendeu e alcançou, na prática, tudo isto. Ele tinha, então, dezoito anos de idade. Havia atingido a maestria na arte do Arsejvaplan. Já adquirira grande notoriedade lutando em competições e torneios por toda a cidade de Chendur e em outras cidades de Alberdi. E havia terminado o seu período de formação e de estudos.


			Foi quando Saqra, sentindo o peso da idade e o crepúsculo de sua vida, decidiu que havia chegado a hora de Daritu seguir o seu próprio caminho. E um dia, lhe entregou a sua espada.


			— Esta é Narda Toag! A espada que pertenceu ao pai de meu pai! E assim como me foi passada, eu agora a passo para você! Você nunca deverá desembainhá-la se não for realmente utilizá-la para defender a sua vida ou a vida de algum inocente! E em nenhuma outra hipótese ela deverá ser desembainhada! Sua mente será o juiz e julgará com sabedoria! E diante desta certeza, você nunca temerá a face de nenhum inimigo e lutará sempre de forma honrada!


			Daritu segurou a espada e notou que, naquele momento, Saqra tinha lágrimas nos olhos. Naquele dia ele compreendeu que aquela espada representava muita coisa para Saqra. Havia nela um pouco do seu pai, do pai do seu pai e um pouco do próprio Saqra. E ele a estava entregando para ele como forma de perpetuar uma tradição que, ao olhar pouco atento, parecia apenas uma técnica militar como qualquer outra. Mas que era algo muito mais profundo.


			Algum dia, Daritu haveria de fazer o mesmo. Ele teria um filho ou encontraria alguém para dar aquela espada e passar toda aquela sabedoria e todos aqueles ensinamentos. Esta seria a sua maneira de honrar Saqra e tudo o que ele fizera por ele.


			Depois que Saqra morreu de velho, houve uma disputa por suas terras que resultou em uma guerra entre dois clãs de sua família, liderados por seus dois filhos. Daritu não quis se envolver. E então, abandonou Chendur. E consigo não levou como herança nada além de Narda Toag.


			Daritu iniciou uma jornada para o oeste, procurando o caminho de volta para a sua terra natal. Vagou pelas terras de Ketumula, Nod e Aratia. Viveu muitas aventuras, utilizando a sua espada para a defesa dos oprimidos, conforme a sua consciência julgava. Lutou contra as tribos thuranianas no país de Magan. E libertou muitos escravos, impedindo que outras crianças sofressem o destino que ele tivera. Mas também fracassou várias vezes. Até que um dia, cansado de tanta guerra, Daritu cruzou a fronteira oeste de Magan e encontrou o caminho de retorno para Dilmun.


			Daritu viveu por um tempo em Alaqbar. Mas como toda a sua família já havia morrido, sentiu que não havia mais lugar para ele naquele país. E então, o espírito explorador e aventureiro de sua juventude despertou o desejo por novas viagens. E Daritu decidiu que gostaria de conhecer os povos e as civilizações do Ocidente.


			Em suas andanças, Daritu conheceu a gloriosa nação de Hevilat, famosa pelos seus ricos templos de ouro. Visitou o grandioso país de Kush, onde imensas planícies de grama ondulada estendiam-se até se perderem de vista e tribos nômades de pele negra como a noite montavam os temíveis Catoplebas de três chifres. E chegou, enfim, em Mizraim, famosa pela sua ciência e sabedoria.


			Foi na cidade de Amenti que Daritu encontrou aquela que se tornaria um dia a sua esposa. Ela era uma comerciante de Shem. E o seu nome era Ramiba. Desde o primeiro momento que Daritu a viu, ele teve a mais absoluta certeza de que aquela seria a mulher com quem ele gostaria de se casar. E em menos de um ano, eles se casaram e se mudaram para Shem, a sua terra natal.


			Shem já fora outrora o lar de uma civilização fabulosa. Na sua época mais gloriosa, expandira-se até o nosso continente, fundando Ofir, Ofor e levando uma onda migratória até a cidade de Manoa. Porém, na época  de Daritu, Shem havia sido suplantada pelo poderio naval de Nacash e de Estígia, com cujos povos belicosos guerreava com frequência, nas águas do Mar Tritônio.


			Daritu e Ramiba compraram uma casa na cidade de Kiulmait. Construíram uma pequena empresa de comércio de alimentos, com o auxílio do dinheiro da família dela, que logo prosperou. E viveram tempos muito felizes naquela nação com ricos templos de mármore reluzente e prédios com telhados em forma de abóbadas douradas. Tão felizes que Daritu esqueceu-se de sua espada.


			Mas, um dia, estourou uma guerra terrível. Os estígios, que sempre haviam ameaçado muitas nações das Terras Antigas, reuniram um exército e marcharam para o norte, desencadeando uma maré de devastação. Reis e governantes poderosos foram mortos. Cidades foram inundadas de sangue. E a vida em Kiulmait deixou de ser segura para Ramiba e sua família.


			Em determinado momento, eles abandonaram a empresa e a casa onde haviam construído uma vida. E decidiram se refugiar no país de Mizraim, onde Daritu e Ramiba haviam se conhecido.


			Entretanto a guerra os perseguiu também em Mizraim. E em um dos confrontos terríveis que se seguiram quando os estígios invadiram a cidade de Amenti, Ramiba foi assassinada cruelmente pelas hordas invasoras, junto dos seus pais e uma boa parte da população da cidade. E Daritu perdeu aquela que, até então, era a estrela cintilante que guiava a sua vida.


			Depois disso, Daritu se alistou nas tropas de voluntários que estavam indo lutar na fronteira sul. Desembainhou, mais uma vez, a nobre Narda Toag e guerreou contra os terríveis invasores.


			Quando a guerra com os estígios finalmente terminou, Daritu, amargurado e decepcionado com a vida nas Terras Antigas, foi tomado pelo desejo de abandoná-las. Um desejo parecido com o que, na sua juventude, o impelira para longe de Dilmun. E um dia, partindo de um porto da cidade de Electa, em um Cruzador raagariano, ele atravessou o Mar Haragaer, que nós conhecemos pelo nome de Oceano Profundo. E as abandonou para sempre.


			Daritu já havia vindo para Ruamu há mais de trinta anos e já vagara por muitas terras deste nosso grande continente. Ele já conhecera quase todas as nações epuremaicas, desde Pampar até Andonia. Lutara contra as temíveis tribos do Deserto das Areias Brancas, contra os ferozes chuncos e musrus. E até mesmo com as temíveis mulheres-guerreiras ikamiabs.


			Daritu conhecera a sua segunda esposa durante a viagem de uma caravana, na qual ele fazia a escolta de segurança, que ia de Tamoachan até Ofir. No caminho, ele conheceu Alaai, filha de um comerciante chamado Imbal, com quem teve tempo de conversar e iniciar uma relação. E, uma vez mais, ele viu despertar a força da paixão em seu coração. Depois que chegaram em Ofir, sem hesitar, Daritu fixou-se naquele país a fim de lá viver, com ela, até o fim de seus dias.


			Daritu e Alaai tiveram dois filhos: um menino e uma menina. E mudaram-se para o interior, para uma pequena aldeia no litoral, onde viveram felizes por dez anos. Infelizmente, uma noite, a sua aldeia foi atacada. E as duas crianças foram levadas por traficantes de escravos do oeste. 


			Daritu e Alaai partiram em busca de seus filhos perdidos. E durante um inverno muito intenso, em meio a uma travessia nas montanhas, Alaai foi tomada por uma doença respiratória muito forte. Daritu tinha cerca de quarenta anos quando Alaai sucumbiu. E com a morte dela, morreu uma segunda parte da sua alma que, desde então, nunca mais voltaria a renascer.


			Era para o leste que Daritu estava indo, quando passou por perto de Calinque. Desta vez, não pelo desejo  de exploração e de aventuras que o guiara por toda a sua juventude. Mas, sim, à procura dos seus dois filhos perdidos, tentando cumprir a promessa que fizera a Alaai de encontrá-los.


			— Já faz muito tempo que eles foram roubados de mim! Mas eu ainda os procuro! Continuarei a procurá-los, até o fim dos meus dias! Prometi isto à sua mãe! E continuo prometendo todos os dias, mesmo depois dela já ter partido para sempre da minha vida, rumo à grande viagem!


			Eu compreendi que essa era a forma como, na sua cultura, se falava quando as pessoas morriam. Elas partiam para outra esfera de vida, e não deixavam de existir por completo. Por isso, Daritu fazia todos os dias um estranho ritual, ao amanhecer, colocando duas pequenas estátuas de madeira diante do nascer do sol. Eram estátuas com contornos femininos. E Daritu conversava com elas. Depois de algum tempo, eu entendi que elas representavam Ramiba e Alaai.


			Daritu jamais desconfiou da existência do meu poder. Ornoque havia me ensinado a controlá-lo. E havia me transmitido também um profundo sentimento ético que dizia que eu nunca deveria usá-lo para invadir a mente de outras pessoas sem o consentimento destas.


			Acidentalmente, no entanto, certa noite, isto ocorreu.


			Depois de ter me contado toda a história da sua vida, Daritu adormeceu. E em decorrência de ele ter relembrado todos aqueles fatos para me contar, um sonho muito intenso tomou forma em sua mente. Sem querer, tomado pela preocupação por causa das intensas ondas mentais que eu sentia emanarem dele, eu abri os canais de minha telepatia e visualizei o que ele estava sonhando.


			Eu vi Daritu e Ramiba vivendo em um reino provavelmente das Terras Antigas. Podia ser Amenti, a cidade onde ele a conhecera, ou Kiulmait, a cidade onde eles foram felizes. Depois, o sonho se transformou em uma guerra sangrenta e apareceram hordas invadindo, saqueando e matando todos os habitantes da cidade. Daritu corria para tentar manter Ramiba protegida.


			Depois disso, eu vi Daritu em outra época de sua vida, atravessando o Oceano Profundo, a bordo de um grande barco. E, muitos anos depois, eu o vi em uma caravana no meio do deserto. Havia algum confronto iminente entre dois exércitos. E uma tempestade de areia o interrompeu. Mas Daritu se envolveu em um duelo. E feriu mortalmente o seu adversário, um importante lorde de Ofir.


			 Então, novamente, o sonho se transformou. Eu vi Daritu com o seu filho em seus braços e a sua esposa, Alaai, sorridente ao seu lado. Eles viviam em uma pequena vila olmágua murada, perto do Oceano Profundo. Também vi a noite em que um bando invadiu e atacou aquele lugar.


			Eram homens com aspecto feroz, como eu nunca vira antes. Montados em foruxarcos e armados com lanças e flechas, mataram todos os adultos que puderam e capturaram as crianças. Daritu ajudou os aldeões a resistirem, lutando com uma bravura épica. Mas, no final, ele teve que proteger a vida de Alaai e não conseguiu impedir que os seus filhos fossem levados. 


			Preocupado com o bem-estar daquele a quem eu já considerava como o meu segundo pai, eu acordei Daritu e tratei de acalmá-lo. Pois a parte do sonho em que ele revivera o sequestro dos filhos o havia deixado muito agitado. Eu, então, o acalmei e disse-lhe que aquilo era apenas um pesadelo. Que todas aquelas cenas não eram reais e que aquilo não estava acontecendo de novo.


			E, com isso, Daritu, que era um homem de inteligência bem acima da média, percebeu que eu sabia exatamente o que ele havia sonhado. Foi assim que, acidentalmente, eu revelei a existência de meus poderes para Daritu. E, a partir de então, eu não pude mais manter segredo para ele sobre eu ser capaz de adentrar as  mentes, ouvir os pensamentos das pessoas e visualizar as suas visões.


			Eu nunca falara para Daritu sobre a minha infância, ou sobre as coisas que o mago Ornoque havia me ensinado. Sobre eu ser uma espécie de ser de natureza especial. Isto porque Ornoque havia falado que eu jamais deveria revelar o meu segredo para ninguém. Antes daquele incidente, Daritu deve, no máximo, ter suspeitado ou levantado conjecturas. Mas ele também nunca perguntou nada.


			E aquele incidente não foi mencionado nunca mais.


			Encontramos o nosso caminho seguindo para o sul e chegamos a Analania. Eu tinha doze anos quando Daritu me apresentou a Eneim, que pareceu maravilhosa para mim, desde o primeiro dia. Seus prédios gigantescos, as grandes muralhas que as cercavam, o Templo Branco, tudo parecia retirado dos meus sonhos ou das histórias que ouvia de meu pai sobre a grandeza das cidades antigas. As cerimônias de consagração às colheitas, a música dos trovadores, a maravilhosa engenharia da navegação Narcar e tudo o mais que presenciei me maravilhou profundamente.


			E por estar tão maravilhado e distraído com as maravilhas de Eneim, naquela época, eu não refleti sobre o motivo de Daritu ter me deixando.


			Algum tempo depois, lembrando-me que Ornoque havia me falado sobre as pessoas sempre temerem o que não compreendiam, eu terminei por concluir que era por causa do incidente com o meu poder. Sem querer, naquela noite, eu o deixara muito assustado, foi o que eu deduzi, com o passar dos dias, unindo todas as peças: do silêncio artificial nos últimos dias ao olhar estranho que ele fez ao se despedir de mim. A compreensão de que eu não era uma criança normal levou Daritu a ficar com medo de mim a me deixar em Eneim.


			Com o tempo, eu descobriria que aqueles que eu enxergara em seu sonho eram os orienos, contrabandistas epuremaicos que faziam o tráfico ilegal de crianças em vários reinos epuremaicos e também olmáguas. Compreendi, então, o verdadeiro drama da vida de Daritu: sua busca pelos seus dois filhos perdidos era uma busca impossível.


			Daritu pediu uma audiência com o Conselho dos Oráculos de Eneim e pediu-lhes para ajudá-lo. Explicou sob que circunstâncias me encontrara. Que eu era um órfão e que ele não tinha condições de me criar. O Conselho, naquele tempo, resolvia todo o tipo de problema relacionado às questões comunitárias. Eles procuraram, então, por algum programa educativo disposto a me adotar.


			Eu me lembro que fiquei chocado naquela época ao descobrir que, em Eneim, diferente da cultura tradicional onde eu vivera em Calinque, a criação das crianças era responsabilidade do Estado e não das famílias. Para a minha mente de criança, eu demorei a compreender como aquilo era possível.


			Como eu era órfão e não havia ninguém para decidir, por mim, em qual dos programas sociais que existiam na época eu seria colocado, acabei sendo encaminhado para o que mais precisava de candidatos. Foi assim que, por ironia do destino, o Conselho me doou para o Exército de Eneim.


			Daritu me trouxera para Eneim tentando me levar para longe da guerra, para longe de qualquer coisa que lembrasse a destruição de Calinque e a morte dos meus pais. E eis que eu fui conduzido, alguns dias depois dele lá me deixar, para o mundo militar.


			A última imagem que tive de Daritu foi diante do portão sul de Eneim, montado em seu jaúne listrado, sobre uma rústica sela de couro, com Narda Toag, a espada dourada, ao seu lado. O seu sorriso de despedida e o seu aceno tinham o mesmo ar de nostalgia e de tristeza que predominava na maioria dos seus gestos e atos. E eu senti, naquele dia, a mesma coisa que teria sentido se estivesse se despedindo de meu pai. Depois, Daritu,  tomando o rumo da planície, desapareceu.


		




		

			 Capítulo 5


			A primeira vez que eu ouvi falar no nome de Schwertha foi em Calinque, da boca do meu pai.


			A segunda vez foi em Eneim.


			Era o ano de 3009. Eu tinha então dezoito anos de idade. Havia passado os últimos seis anos treinando dentro daquele programa criado pelo Todamiri Iam, que visava a preparação de soldados de elite, preparando-os desde a infância. Embora a idade máxima para entrar nele fosse de dez anos, e eu já tivesse doze quando Daritu me deixou em Eneim, eles abriram uma exceção para o meu caso. E assim, a Guarda Prateada se tornou a minha nova família.


			Eneim era, então, governada pelo Todamiri Iam Tol, que, como vocês sabem, governou com sabedoria e bom coração. Eu jurei lealdade completa a ele e à nação. Nada disto foi muito difícil para o garoto ingênuo que eu era quando lá cheguei, cuidadosamente educado nos mais elevados preceitos da honra e da moralidade, primeiro por meu pai, depois por Ornoque e por último por Daritu. Os códigos devocionais da Ordem Prateada pareceram muito semelhantes a tudo o que aquelas três pessoas haviam ajudado a edificar em mim. Servir ao Todamiri, proteger a causa de uma nação e de um povo, parecia algo digno, honrado e glorioso.


			Longo tempo precisou se passar para que minha maturidade se forjasse e eu me tornasse capaz de aceitar os fatos com a sua devida realidade… Mas deixem-me continuar a minha narrativa.


			A minha vida correu tranquila por um tempo.


			A navegação Narcar, com a sua impressionante tecnologia de placas de energia, muito mais avançada do que a navegação a vela que eu conhecia, não demorou muito tempo para me atrair. Por me lembrar os saudosos e mais felizes anos da minha infância em Calinque, eu também tinha uma necessidade vital de conviver com o mar. Por estes dois motivos, acabei me tornando um membro do Esquadrão Naval Narcar de Eneim, assim que tive idade para escolher uma especialização dentro da Guarda Prateada.


			Eu era, então, um destacado piloto quando, sentado um dia em uma taverna, tomando uma caneca de swaft, eu ouvi, vinda de uma mesa próxima, aquela palavra:


			— O que você sabe sobre a nação de Schwertha?


			Quando aquilo chegou aos meus ouvidos, eu passei a prestar imediatamente atenção na conversa dos dois soldados que estavam sentados em uma mesa distante. Um daqueles homens se chamava Noria e o outro se chamava Sebir. E eles pareciam ser membros da Guarda Prateada de uma patente mais elevada do que a minha.


			— Dizem que é uma civilização governada por bruxos! — respondeu Noria para Sebir. — Seus exércitos são tão poderosos que é impossível derrotá-los! Possuem armas mágicas que retumbam como o som de trovões e são capazes de matar à distância!


			Escutando aquelas descrições, eu me lembrei imediatamente das inesquecíveis cenas de destruição da suprema tragédia da minha infância. Lembrei-me do aspecto final de Calinque, dos corpos carbonizados e das casas reduzidas a cinzas e, sobretudo, da expressão horrorizada de Daritu.


			— Isto é absurdo! — exclamou Sebir.


			— Não são absurdos! — falou Noria. —Estas histórias eu ouvi de muitos andarilhos que vieram do norte,  de muitos refugiados daquelas regiões onde outrora havia grandes cidades, mas que foram todas destruídas! Ouvi a mesma coisa de muitas bocas diferentes! Não há como não ser verdade!


			— Ora, então os habitantes deste tal nação de Schwertha são deuses? — escarneceu Sebir.


			— Não! — Eu resolvi entrar na conversa. — São demônios!


			Os dois homens se voltaram para mim, enquanto eu me aproximei da mesa deles. E se calaram.


			Por um momento, pensei que seus espíritos haviam se ofendido por eu me intrometer em sua conversa sem ser convidado. Em se tratando de qualquer outra situação, talvez eles tivessem mesmo procedido de tal forma. Mas minhas palavras haviam despertado a curiosidade deles. O assunto parecia-lhes bastante fascinante e misterioso. E eles pensaram que eu poderia saber de algo.


			— Quem é você, rapaz? — perguntou Sebir. — Diga-nos qual é o seu nome, para que saibamos se não passa de um conversador falastrão, ou se realmente tem algo a nos dizer e acrescentar!


			— Desculpe a minha intromissão, mas eu não consegui evitar! É que este assunto me faz facilmente ferver o sangue! Meu nome é Narsciti! Sou um nativo de Calinque, uma cidade que foi destruída há cerca de seis anos pelos exércitos de Schwertha!


			Os dois homens, ao ouvirem aquilo, a princípio, silenciaram. E em seus olhos transpareceu uma nítida mudança, da anterior hostilidade a uma espécie de respeito pela menção do assassinato do meu povo. Mas em seguida, surgiu novamente a dúvida. E Sebir perguntou:


			— Calinque? Eu nunca ouvi falar! Onde ficava?


			— Ao norte de Laeron, ao leste de Andonia! Nas margens de um rio de mesmo nome, afluente do Larone, muito perto de sua foz!


			Aquelas frases devem ter saído da minha boca de uma forma muito convincente, porque nem Sebir nem Noria ergueram mais qualquer outra dúvida a respeito do que eu dizia. Além do mais, eles deviam conhecer um pouco sobre mapas para saber que a forma como eu havia localizado as referências não estava incorreta.


			Eles, então, me convidaram para sentar-me junto a eles, para compartilhar de minhas experiências e lhes contar o que eu, afinal, sabia sobre a misteriosa civilização de Schwertha.


			Aqueles dois oficiais de elite da infantaria da Guarda Prateada de Eneim eram, como eu compreenderia depois, um casal. E eles viriam a tornar-se os meus melhores amigos dentro do exército. Pois eu os encontrei muitas outras vezes, depois daquela noite.


			Foi através deles que eu conheci os relatos de outros soldados que retornavam de campanhas e os passavam de boca em boca, a respeito do que estava acontecendo, naquela época, no norte de Ruamu. Sobre a queda dos reinos de Ofir, de Andonia e de Laeron.


			Alguns relatos diziam que a nação de Schwertha era governada por entidades sobre-humanas ou que seu povo era governado por uma poderosa bruxaria. Outros diziam que ela o era apenas por reis cruéis, sádicos e decadentes. Mas todos, sem exceção, diziam que, há cerca de trinta anos ou mais, os huiracochas, um dos povos que habitam o continente de Mu, passaram a adorar uma nova religião. E que esse novo culto radical pregava uma forma extremada de racismo. Assim, a busca por um tipo de “purificação”, tanto dentro quanto fora do seu continente, os levara a adotar uma política de dominação dos povos que eles consideravam como “raças inferiores”.


			Talvez vocês já saibam destas coisas, mas eu as conto mesmo assim, porque terão um papel muito  importante na compreensão de tudo o que me aconteceu. Naquela época, falar sobre Schwertha parecia ser falar sobre algo ainda muito distante, sobre um mal que nunca iria nos alcançar. Mas no curso dos quatro anos seguintes, muita coisa mudou. Tanto no sentido da política externa quanto da política interna de Eneim.


			Lengadiravo Insaizede se tornou o Todamiri quando eu tinha vinte anos de idade. Lembro-me, como se fosse hoje, da cerimônia pública da sua seleção, onde os candidatos foram enfileirados diante dos Oráculos. Era um momento de grande expectativa em toda a nação. Porque, pela primeira vez, em dezesseis anos, a linhagem de Iam Tol ia abandonar o governo. E lá estava o seu pai, o mais sincero e devotado de todos os candidatos, prestes a se submeter aos testes espirituais que, conforme a tradição, por séculos elegeram os governantes de Eneim.


			Creio não ser preciso contar estes episódios com detalhes, pois todos vocês eram vivos naquela época e estavam lá. Mas ocorre-me que não custa prestigiar a memória de um homem tão nobre e tão sábio que agora se encontra morto. Mesmo assim, nem todas as belas palavras do mundo seriam suficientes para ocultar a mácula sobre o seu assassinato. Portanto, basta eu dizer que em nenhuma outra época da história Eneim conheceu um Todamiri de espírito mais puro e de coração mais sincero do que Lengadiravo Insaizede. E que o seu curto governo de três anos foi como a luz de uma pérola que brilhou no fundo de um mar muito escuro.


			Agora, deixem-me lhes falar sobre os verdadeiros motivos de sua morte e sobre os reais mentores do seu assassinato.


			A origem deste mal deveria remontar há muito tempo antes do governo de Iam Tol. Contudo eu só vim a descobrir a existência dessa conspiração recentemente. Tivesse eu a descoberto antes, talvez a morte de seu pai poderia ter sido evitada. Mas eu jamais teria descoberto a sombria rede de corrupção que se alastrava por baixo do governo de Lengadiravo, sem a graça do uso acidental de meu poder. Ironicamente, se tivesse seguido à risca o que Ornoque havia me ensinado e não tivesse entrado nas mentes de algumas pessoas sem permissão, hoje nós não estaríamos aqui.


			Devoto convicto da paz, uma das primeiras medidas políticas de Lengadiravo foi a redução dos programas militares, incluindo aquele que havia me acolhido. A preparação de soldados, em longo prazo, havia criado um problema social grave, já que o Estado concentrava a maior parte dos seus recursos na manutenção dele, restando pouco para os programas sociais. Além do mais, para um Todamiri que pretendia começar política de boa vizinhança com as nações do sul e do norte, pouca função haveria em um exército tão grande. Muitos dos meus companheiros da Guarda Prateada foram contra esta resolução. Para falar a verdade, a ampla maioria.


			Imagine alguém que, desde os dez anos de idade, é educado para ser um soldado perfeito, para amar o ato da guerra e odiar os povos vizinhos receber, subitamente, a notícia de que o seu novo Todamiri é pacifista. Talvez por eu ter começado mais tarde e ter permanecido no programa por apenas sete anos, eu não tenha sofrido tanto assim com o fim da Guarda Prateada. Mas entre os meus colegas do exército, passou a existir um grande ódio contra Lengadiravo e a sua nova resolução. Inserido como estava neste meio, eu presenciei a todos estes acontecimentos.


			Na tentativa de amenizar os ânimos, Lengadiravo direcionou os membros mais antigos da Guarda Prateada para os postos mais altos do novo exército nacional. O que, do ponto de vista estratégico, foi uma ideia inteligente e bem-vista. Mas que, mesmo assim, não bastou para diminuir as antipatias.


			No meu caso, eu me tornei o capitão de uma esquadra de Narcares de guerra, destinados a patrulhar e proteger os mares de Eneim. Não posso deixar de falar sobre como foi importante para mim ser colocado na posição de protetor das aldeias de pescadores e das cidades litorâneas. Eu havia sido encarregado de não permitir  que nenhuma outra vila ou cidade tivesse o mesmo destino que a minha Calinque. Era a responsabilidade de não permitir que nunca mais outra criança passasse pelo mesmo que eu passara na minha infância.


			Sendo assim, eu estava satisfeito com o meu novo trabalho.


			Mas o mesmo não podia ser dito sobre os meus colegas. E o ódio ao Todamiri Lengadiravo Insaizede, por ele ter dissolvido a Guarda Prateada, permaneceu escondido por baixo do tecido político da sociedade de Eneim, desde aquela época.


			Mas não reside na oposição militar a origem da conspiração da qual vos falei. Bem poderia assim ter sido. Mas se Lengadiravo houvesse sido assassinado pelos militares, Eneim não teria caído diante do domínio de uma nação estrangeira. Não. Na verdade, o verdadeiro inimigo apenas utilizou-se do descontentamento para arregimentar seguidores entre os militares de Eneim. Eles corromperam muitos membros do alto escalão do exército. Mas, no final das contas, a maioria deles foi enganada.


			Tudo começou, para mim, no final de 3016.


			Um dos marinheiros do meu esquadrão naval havia aparecido misteriosamente morto. A sua morte não me pareceu devidamente explicada e estimulou em mim o instinto de detetive. No início, eu não tencionava usar meus poderes na investigação. Mas acabei esbarrando em uma rede tão grande de intrigas, que penetrar na mente de membros suspeitos do exército me pareceu ser a única escolha. E assim, descobri a existência de uma conspiração.


			Pelo que todos os indícios iniciais mostram, o meu homem havia descoberto alguma coisa e, por causa disso, ele havia sido assassinado. Diversas autoridades parecem estar envolvidas, pois a causa de sua morte havia sido dada como acidental. Eu não fazia ideia, nesta época, de qual era a magnitude da conspiração, ou o que ela tencionava, mas sabia que ela envolvia altos cargos do exército, dos magistrados e talvez do Conselho dos Oráculos.


			Certa noite, eu despertei com um sentimento urgente de extremo perigo a me rondar. E no instante seguinte identifiquei um segundo padrão mental dentro do meu quarto, com nítidas intenções hostis. Eu fingi que ainda dormia quando o assassino aproximou-se de mim com a sua lâmina fria. E então, eu só me movi na minha cama no derradeiro e último instante, a tempo de me esquivar da punhalada. Imediatamente, peguei a minha espada e o imobilizei.


			Com o uso deliberado do meu poder hipnótico, eu interroguei o assassino.


			— Quem lhe enviou? — eu perguntei.


			Sem defesas, com a mente dominada, ele contou a verdade:


			— Uma organização secreta chamada Sol Negro!


			— Você é um assassino contratado? — inquiri.


			Um aceno afirmativo foi a sua resposta. E eu entendi que ele era apenas um matador de aluguel. E que não poderia me revelar muita coisa sobre aqueles que o haviam enviado:


			— O que eles disseram para você?


			— Que você precisava morrer porque sabe demais! — o assassino respondeu. — Como o outro!


			— Foi você quem matou Litsu?! — eu perguntei.


			Ele respondeu que sim.


			E eu me vi temporariamente tomado pela fúria ao ponto de desejar vingar a morte do meu marinheiro.  Pensei em matá-lo, naquele mesmo instante. Mas, por fim, decidi que ele seria mais útil vivo. Pois eu poderia usá-lo para chegar até os membros daquela organização secreta.


			— Depois que você me matasse, onde receberia a recompensa?


			— Em uma base secreta da organização, no leste da cidade!


			O homem, sob o meu comando hipnótico, descreveu exatamente onde ficava aquele lugar. Então, eu remodelei completamente a sua memória. E fiz com que ele acreditasse que havia conseguido me matar naquela noite e que havia se livrado do meu corpo. Implantei em sua mente uma sugestão que faria com que ele não visse a minha pessoa, enquanto ele fosse até o tal esconderijo. Tudo o que tive que fazer depois foi segui-lo, mantendo certa distância.


			Ele me conduziu por ruas tortuosas para o leste de Eneim, durante longo tempo. Depois ultrapassou a ponte que cruzava o rio Gam. Quase nos limites da cidade, ao lado da grande muralha leste, ele entrou em uma pequena cabana de madeira. Algumas luzes eram visíveis e o som de vozes era perfeitamente audível.


			Pisando no solo com muito cuidado, eu espiei pela janela. No interior do casebre, alguns homens o aguardavam. Eu logo reconheci uma figura importante do alto círculo militar de Eneim. Era o general Ciarinu. Não demorei muito para deduzir que ele fosse um militar corrupto. Que tivesse matado Litsu, o meu marinheiro, para ocultar algum contrabando ou outros negócios escusos e ilegais. Mal sabia eu que o mal era muito maior.


			Ciarinu pagou o assassino que havia contratado, acreditando quando este lhe disse que eu estava morto e que havia jogado meu corpo no rio Gam, conforme eu havia ordenado que a sua mente acreditasse. Então, eu esperei o mercenário ir embora, oculto nas sombras.


			E depois disso, eu segui o general.


			Fiz uma rápida investigação telepática, penetrando em sua mente e descobri tudo o que Ciarinu sabia. As coisas que me foram reveladas me assombraram. Pois eu descobri a existência de uma gigantesca conspiração envolvendo todo o alto comando militar de Eneim, e planejando o assassinato de Lengadiravo Insaizede, o nosso Todamiri, para muito em breve.


			Além disso, eu ouvi mais uma vez o nome da misteriosa seita do Sol Negro, sem saber ainda o que ela significava. O general Ciarinu não o sabia. Ele só sabia que era uma organização muito antiga. Uma espécie de seita religiosa, que tinha interesse em ver o Todamiri Lengadiravo, bem como a maioria dos militares, mortos. E, nesta organização, estavam as mentes que tinham criado todo o plano para aplicar o que parecia ser um golpe de Estado em Eneim. Os militares eram apenas os seus subordinados e marionetes.


			Com muita concentração e esforço, eu consegui encontrar, no fundo da mente de Ciarinu, o nome do local onde eles efetuavam os seus encontros secretos. Ele se encontraria com os seus colegas conspiradores lá na próxima noite. Tudo o que eu tinha a fazer era manter o elo telepático até lá e, através de seus olhos, observar tudo. Doce era a minha ilusão, em imaginar que isso daria certo... Pois eu não suspeitava que os membros daquela sociedade secreta não eram nada mais e nada menos do que indivíduos portadores do mesmo tipo de poder mental que eu tinha!


			Eu fiquei muito chocado ao descobrir que as primeiras pessoas iguais a mim que eu encontrava desejavam a morte do Todamiri que eu havia jurado proteger. Eu havia finalmente encontrado os meus irmãos, aqueles a quem eu sempre procurara. Mas eles eram meus inimigos. E pela ética, pela honra e pela moral que regiam os meus valores, eu deveria combatê-los.


			Aos poucos, eu compreendi que, com tudo o que Ornoque me dissera, aquela situação fazia, enfim,  algum sentido. Afinal, ele sempre deixara subentendido que nem todos os “presenteados”, aqueles com o Dom, seguiam as leis do caminho espiritual, como ele dizia que eu deveria fazer. Os misteriosos membros daquela ordem secreta deviam ter os seus próprios valores e as suas próprias crenças, diferentes daqueles que Ornoque havia edificado em mim. Talvez, eu deduzi, o velho mago sempre soubesse que um dia eu iria encontrar algum grupo como aquele. E para isto ele havia me preparado. Para isto ele havia sido tão insistente em edificar em mim uma forte consciência moral.


			Os fatos que sucederam depois, eu só posso deduzir. Acredito que o fato de eu ter aparecido vivo no dia seguinte, apesar do assassino de aluguel, famoso por seus serviços infalíveis, ter jurado que havia me matado, deixou meus inimigos de sobreaviso. Mas eles não devem ter suspeitado quem eu realmente era até que a minha tentativa frustrada de espionar a mente de Ciarinu me denunciou.


			Então, no dia seguinte, fui ingenuamente ter uma conversa particular com Lengadiravo. Eu não sabia exatamente o que fazer. Não tinha bem claro como colocar o Todamiri a par do que estava acontecendo em Eneim. Como eu iria fazer para lhe contar sobre a conspiração? Bem lá no fundo eu tinha a sincera esperança de que Lengadiravo me compreenderia. E o sentimento de maior urgência que me movia era o temor pela sua vida. Quão tolo eu fui! Não imaginei que a rede de intrigas era tão grande que o Todamiri já havia sido aprisionado por suas garras sem perceber!


			Não me dei conta de que havia dado tempo demais para meus adversários agirem, fazendo a cabeça de Lengadiravo. E que a história que havia chegado aos ouvidos do Todamiri era uma versão bem diferente da história que eu tinha para lhe contar.


			Lengadiravo já me aguardava sentado em seu salão quando eu fui solicitar uma audiência para falar com ele. E ao seu lado, estava o general Ciarinu. Espalhados pela sala, um número muito maior de guardas do que o habitual. Quando eu percebi aquilo, olhei para Ciarinu. E comecei lentamente a compreender o que estava acontecendo ali.


			— Capitão Narsciti! — exclamou o Todamiri, fixando em mim seus olhos negros profundos.


			— Meu Todamiri! — Eu decidi me adiantar, fazendo uma rápida reverência. — Vim aqui para lhe informar sobre fatos que caíram, acidentalmente, em meu conhecimento! E que põem a vida de você e da sua família em terrível risco!


			Houve surpresa em seu rosto. E ele pediu que eu continuasse.


			— Mas… será que não poderíamos falar a sós?! — eu pedi, olhando para Ciarinu.


			Aquilo pareceu de alguma forma enfurecer Lengadiravo.


			— Você não está aqui em posição de fazer nenhuma exigência, Narsciti! — ele então exclamou, com animosidade.


			— Como?! — eu me admirei.


			— Há poucos instantes, foi expedida uma ordem de prisão contra você! — falou o general Ciarinu. — Você é acusado pelo Estado de Eneim pelos crimes de conspiração e traição! E também pelo assassinato de um de seus oficiais subordinados!


			— O quê?! — eu me surpreendi, pois, até então, eu não havia imaginado que as coisas iriam tomar aquele caminho.


			Eu estava sendo acusado de conspirar contra a vida do Todamiri e de chefiar aquele movimento fanático conhecido como “Sol Negro”, que pretendia dar um golpe militar em Eneim. Eu também era acusado de ter  matado o meu próprio marinheiro, Litsu. Em resumo, eu fui colocado como o vilão de toda a história. E a mim foi creditado tudo o que eu tinha justamente a intenção de denunciar. Eles haviam virado o próprio Todamiri contra mim.


			Enquanto o general Ciarinu lia o documento que me acusava, eu fiquei, por um tempo, sem palavras. Eu não esperara por aquilo. A conspiração devia ser muito poderosa estar infiltrada entre os mais altos conselheiros de Eneim, para que o Todamiri pudesse ter sido manipulado tão facilmente! Eu havia chegado tarde demais!


			— Você tem algo a declarar? — Lengadiravo perguntou depois de ler todas as acusações.


			— Sim! — eu falei. — O general Ciarinu e alguns de seus magistrados são os verdadeiros envolvidos nesta conspiração! Eu vim até aqui para denunciá-los! E o que encontrei foi um autêntico palco armado para que eu me tornasse o bode expiatório!


			O Todamiri ficou surpreso com aquela minha declaração.


			— Você pode provar isto que acaba de dizer?!


			— Sim, eu posso! — afirmei, com convicção. — E com o direito que me é concedido pela lei número doze da Constituição Penal, eu acuso o general Ciarinu de ser o verdadeiro assassino do meu marinheiro, Litsu! E de fazer parte da conspiração da qual eu sou agora falsamente acusado! E apelo para que alguns fatos da sua vida sejam investigados por uma comissão neutra!


			Lengadiravo virou-se para o lado e chamou um dos seus conselheiros. Um homem muito velho aproximou-se e falou:


			— Em situações de crimes menores, você teria este direito, capitão! Mas o que está em jogo é um crime de Estado! Até que todos os fatos sejam convenientemente esclarecidos e a comissão que você, com pleno direito reivindica, seja formada, teremos que detê-lo na Casa de Recuperação!


			Notei naquele momento um sorriso na face de Ciarinu.


			— Prendam-no! — decretou Lengadiravo.


			Eis o que aconteceu a seguir. Dois guardas se aproximaram com lanças, caminhando na minha direção, prestes a acatar a ordem. Eu não precisei raciocinar muito. Minhas opções eram simples. Eu dominaria a mente deles e daria um jeito de fugir do Templo Branco e me esconder. Continuaria a minha investigação sobre os conspiradores, de forma silenciosa. E depois passaria a uma ação mais drástica a fim de desarticular a conspiração, já que eu sabia que não podia mais contar com o Todamiri, por ele estar sendo manipulado pelos próprios artífices dela.


			Mas, no instante em que tentei usar o meu poder, alguma coisa aconteceu. E eu não fui capaz de fazê-lo. Diferente de quando sofri o golpe mental, ao tentar sondar a mente do general Ciarinu, desta vez, o que aconteceu não foi um confronto. Foi, antes, a sensação de que, por alguns instantes, o poder deixou de existir em mim. Ele simplesmente não estava ali para eu usá-lo, quando em precisei. Era a primeira vez que isto me acontecia, em toda a minha vida.


			Ao mesmo tempo em que eu me via impotente para controlar a mente dos guardas, pressenti também a presença de uma energia muito poderosa atuando sobre o Todamiri. E então, me dei por conta de que ele estava sob a influência de uma mente externa, que certamente influenciava o seu discernimento para tomar decisões.


			Depois disto, eu tentei fazer uma tolice que, no momento do impulso, me pareceu a coisa mais inteligente. Mas da qual depois eu me arrependeria amargamente. Eu desembainhei a espada e tentei, de toda as formas, resistir à ordem de prisão, enquanto gritava em altos brados que Ciarinu era o verdadeiro traidor e que ele  estava mentindo em seu relato até a raiz da alma.


			Os soldados vieram para cima de mim. Eu brandi a espada. E a minha lâmina desenhou arcos relampejantes pelo ar, colidindo com as espadas deles com uma força impressionante que ecoou por todo o salão. Entretanto os soldados estavam em um número maior do que eu era capaz de lidar. E sem poder utilizar o meu poder, foi inevitável que eles, depois de algum tempo, me sobrepujassem.


			Em determinado momento, eu fui atingido pelo pomo de uma espada na parte de trás da cabeça. Minha visão foi tomada por uma névoa e os meus joelhos flexionaram-se e cederam. A última coisa que eu me recordo de ter visto, com a mente meio entorpecida, foi um sorriso de escárnio na face de Ciarinu. E depois disso, algum outro golpe me atingiu. E eu não enxerguei mais nada.
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